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TEORIA DE GUERRA 

Teoria de Guerra · é o trabalho científico que se des­
tina a determinar os princípios intrínsecos, extrínsecos 
e de ação do fenômeno por excelência ,social, que é a 
Guerra. 

A teoria da guerra representa a . parte superior, 
subjetiva da guerra. 

DOUTRINA DE GUERRA 

Doutrina de Guerra representa um primeiro está­
gio na Teoria de Guerra, para determinado país e numa 
determinada situação. A dependência da doutrina a ele­
mentos concretos, mostra-nos desde logo, que ela não 
pode ser nem imutável, nem geral, sendo então, sàmen­
te aplicável dquele país e numa determinada época. 

Sendo a Guerra um fenômeno social, cada agru­
pamento humano imprimirá suas características pró- . 
prias e peculiares d aplicação das Leis e dos Princípios 
de Guerra, surgindo assim, não uma nova Teoria, mas 
algo dela derivado, que se convencionou denominar 
Doutrina de Guerra. 

'· ( .. 
REGULAMENTO 

Ao executante não interessa o domínio das concep­
ções sltbjetivas, como acontece em alto grau na Teoria 
de Guerra e, em menor escala, na Doutrina de Guerraj 
poré"l, algo concreto, que lhe sirva de guia na reali­
dade do campo de batalha, isto é, o Regulamento . 

. Então, é o Regulamento o repositório de normas e 
procedimentos para os executantes.. Traduz o pensa­

. mento doutrinário, o modo operatório em situações di­
versas. Constitui um todo harmônico e homogêneo. 
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1 . DA ANTIGUIDADE À ERA NAPOLEõNICA 

Entendida a perseguição no quadro da guerra atual, vejamos como 
se processava a fase decisiva "das batalhas da antiguidade, com suas 
características próprias de combates violentos e de curta duração, às 
vêzes não ultrapassando uma hora. ·· 

Buscava-se, então, o aniquilamento das fôrças adversárias por uma 
ação decisiva que resultava, normalmente, do choque inicial, violento e 
brutal, do grupamento principal dos atacantes,- decorrência imediata 
da batalha campal. Não se notava, propriamente, uma distinção entre 
as fôrças destinadas a participar da ofensiva geral, ou, melhor, os ele­
mentos encarregados do acabamento da batalha, de sua fase decisiva, 
muitas vêzes integravam as fôrças que faziam a ação inicial, de ruptura. 
Até mesmo quando a intenção do comando era realizar uma ação en-­
volvente, comumente o grupamento previsto para a fase mais · impor­
tante da manobra participava do primeiro tempo. E era natural ássim 
acontecesse, dada a largura e, · sobretudo, a profundidade do espaço 
operacional em que se procurava a decisão estratégica ou tática. As 
póssibilidades dos meios- de apoio respondiam por essa realidade ; só 
muito mais tarde os exércitos contarão com as armas de fogo, que ~vão 
conferir novas características às operações . 

.· 

As fases da ruptura e do aproveitamento do êxito eram simultâneas ; 
pelo menos, pouco se diferenciavam. O choque decisivo, o momento 
culminante caracterizava, muitas vêzes, o acabamento da batalha e o 
aniquilamento do , exército adversário. Portanto, a perseguição aparecia 
como a operação final, sem uma associação íntima com outros tipos de ' 
operação. í: o que se óbserva em ARBELAS, por exemplo, sendo talvez 
por isso que a perseguição aos persas, já derrotados à direita e no 
centro, não foi conduzida a fundo . 

Empregavam os antigos na perseguição as tropas mais móveis de 
que dispunham, isto é, a cavalaria e a ehamada infantaria leve, as quais, 
uma vez lançadas sôbre o inimigo batido, recebiam a incumbência de 
não mais lhes dar trégua. -Devia o combate ser levado à exaustão. Com­
preendia-se, então, a perseguição como a operação decisiva, culminante 
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da batalha, como, de resto, hoje se conceitua ; àquela época, no en- / 
tanto, o quadro era extremamente restrito. Limitava-se, muita vez, aG 
horizonte visual. · 

Com o advento de estruturas poderosas e manobreiras, como a Fa­
lange e a Legião, representativas do gênio militar helênico e romano. 
respectivamente, já se nota um sentido novo à Batalha campal e aG 
seu ato derradeiro. É bem verdade que a formação grega, embora ex­
celentemente empregada por ALEXANDRE, não era adequada à per­
seguição, por set um instrumento que "formava uma pesada massa de 
homens estreitamente unidos, que uma cintura de piques tornava ina­
bordável". Embora contasse . da ordem de 6. 000 infantes de linha e 
uns 2 . 000 em reserva, sua formação de combate era mais ex,ensa que 
profunda, desdobrando-se1 o conjunto em duas linhas. Já o mesmo não 
se dava com a legião romana, que se prestava magnificamente -às ações 
à base da sucessão de esforços. Sua formação em profundidade, em 
filas, -vai credenciá-la a um bom emprêgo no combate. A flagrante su­
perioridade dessa 1estrutura sôbre a falange evidencia-se, de m6do com­
pleto, na batalha de ZAMA. Flexível, bem articulada, prestava-se a 
legião a um sem número -de combinações, de acôrdo com o terreno e a 
formação adotada pelo adversário em sua ordem de batalha. Guardava 
uma reserva poderosa para o esfôrço final. Deixemos de lado ZAMA, 
que culmina em duplo envolvimento do exército derrotado, para foca­
lizar uma outra operação, a de F ARSÃLIA, onde a perseguição aparece 
como uma fase perfeitamente caracterizada, em seguida à batalha. Aí 
CEZAR com legiões leves, flexíveis, p,repara-se para enfrentar POM­
PEU com fôrças numerando o dôbro. Mas essa inferioridade é obviada 
pelo desdobramento dos meios romanos e o aproveitamento do ter­
reno, de tal forma que CEZAR consegue manter 6 côrtes em reserva. 
E é graças, principalmente, à ordem de batalha adotada, que o chefe 
romano consegue lançar a reserva numa perseguição implacável, im­
piedosa às fôrças de POMPEU. Nesta batalha daria CEZAR realce à 
afirmativa de SUN TZU, o primeiro clássico da arte militar, quando 
escrevia, 500 AC, que a perseguição era a "ponte de ouro" da vitória, 
pois permitia a destruição do adversário, pelo menos em melhores con­
dições que cercando-o previamente. 

Antes de encerrarmos êsses respigos sôbre a persegmçao nas . ba­
talhas da antiguidade', vejamos como a ela, se referia um outro clássico 
da guerra, VEGETIUS, que viveu por volta de 400 a 300 AC. Encon­
tramos em sua famosa obra "AS INSTITUIÇõES MILITARES DOS RO­
MANOS" interessantes idéias sôbre Perseguição, como por exemplo : 

uma perseguição conduzida de modo lento e sem determinação, 
expõe o Exército que a realiza a considerável perigo, podendo 
suas tropas serem fàcilmente canalizadas para emboscadas ; 
em conseqüência, a perseguição deverá ser levada a fundo e 
com o· máximo de rapidez, em detrimento da 'segurança, pois · 
"quanto ffl4io'la precaução, maior o perigo". 

Porém, 'O q,ue impressiona no estudo citado é a parte referente aos 
grupamentos encarregados da perseguição. O que aí se contém se re­
fere, · em realidade, ao que hoje denominamos fôrças de pressão direta 
e de cêrco. Vejamos as idéias : ~ 

- o.t:ganiza-se uma pequena fôrça de cavalaria encarregada de 
perseguir o inimigo que se retira, atuando frontalmente ; 

ao mesmo tempo um forte destacamento é enviado, sob o maior 
sigilo, por outra direção para cortar a retirada do inimigo. 
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Logo a seguir argumenta o mestre romano : 

- uma vez cerrado o contato com o inimigo, a cavalaria ataca-o 
fracamente e se retira ; 

- o inimigo, então, imagina ter passado o perigo, prosseguindo 
_ sua marcha despreocupado e sem regularidade ; 

- nessa oportunidade, o destacamento enviado para interceptá-lo, 
aproveita a oportunidade, caindo de surprêsa sôbre a fôrça re-
tirante, destruindo-a fàcilmente . / .. 

Ora, daí poder-se-á inferir que desde que as fôrças milit.lres con­
figuram-se como ver-dadeiras instituições ......: vencida portanto a fase em 
que os grupamentos chamavam-se hordas e, não, propriamente, Exér­
citos - - já de então o conceito de Perseguição se afirma com acepção 
muito semelhante à atual conformação dessa fase da Batalha. Natural­
mente, que sofrendo o impacto do estágio em que as estruturas orga­
nizacionais se apresentavam. Apenas isso. E, note-se : viviam os an­
tigos o período áureo das batalhas campais, à base dos choques vio­
lentos a arma branca; quando "uma vez no campo de batalha, a tática 
t udo decidia. O vencido não via outro caminho diante de si, senão o 
da fuga e a idéia de uma segunda posição para proteger a retirada e 
deter o inimigo, não lhe ocorria pela razão muito simples de que essa 
manobra era impraticável no sistema de luta a arma branca. O ven­
cedor perseguia o inimigo à outrance, sem jamais parar, até que êle se 
engajasse e, então, procurava matar muitos homens para melhor cons-· 
tatar ou consolidar o ' seu triunfo" (DE LAVERNE, L'Art de la Guerre 
dans les nations, les plus célebres, pg 264) . 

Depois da antiguidade clássica, não poderia a guerra fugir à regra 
das demais ciências e artes, com seu longo período de trevas e confu­
são de idéias e de objetivos a atingir. Assim é que não se nota conti­
nuidade na maneira de fazer a guerra, já que sua concepção se torna 
pouco definida. Apela-se muito para a guerra de Cêrco, em detrimento 
da batalha de aniquilamento. A Perseguição perde aquele sentido tão 
significantivo e decisivo para as operações militares, como a queriam 
chefes do tipo de CEZAR e ALEXANDRE e a compreediam FRON­
TINUS e VEGECIO . 

Mas o século da Renascença aparece, com seu desabrochar plena 
de idéias fecundas e procura-se ganhar o tempo perdido, inspirando-se 
os chefes militares e os teóricos de então nos mestres da antiguidade 
clássica. As próprias estruturas militares evoluem no sentido de apre­
sentar maior homogeneidade das fôrças em campanha. Os Exércitos, 
no entanto, continuam com efetivos reduzidos, da ordem de 30 .000 ho­
mens, o que acarretará reflexos no modo de conduzir a guerra e, so-· 
bretudo, a batalha campal. Porém, já se nota novamente a preocupação 
do aniquilamento do inimigo em seguimento ao choque decisivo. A 
própria organização do Exército em vanguarda, batalha e retaguarda, 
tudo cpnstituindo uma só Ordem de Batalha, já insinua a necessidade 
de se guardar um elemento poderoso para atuar após a luta principal. 

As Operações Ofensivas compreendem 3 l'ases : 

- Preparação, caracterizada pela atuação da infantaria ligeira e vi­
sando a compelir o Exército inimigo ao engajamento ; 

- Ataque, choque violento contando com intensa participação de 
tôdas as armas ; 

- Decisão, operação seguinte ao ataque, conduzida pela cavalaria e, 
às vêzes, infantaria leve. 

A decisão nada mais era que a destruição do inimigo, já derrotade> 
na fase anterior. A Perseguição aí estava, sem dúvida. 
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E assim vão as instituições militares até o século XVIII, quand~ 
nova renúncia à batalha campal se acentua. Já a substituição da arma 
branca pela arma de fogo provocara verdadeira revolução nos processos 
de ação, influindo nas formações para o combate como, de resto, na 
própria tática. O mosquetão e o canhão conferem maior amplitude ao 
compartimento da luta campal, apelando-se mais para a ordem aberta 
que pela em profundidade. Razões de tôda ordem, sobretudo políticas, 
fazem que os Exércitos tendam mais pata o Cêrco e visando a objetivos 
geográficos - pontos geográficos ou pontos-chave, como eram deno­
minados - que para a procura do choque com o Exército inimigo. Essa 
maneira de conduzir a guerra encontra em GUSTAVO ADOLFO fervo­
roso adepto, que isso convinha, inclusive à política de seu país. Surge 
a chamada "guerra metódica" ; o aniquilamento do adversário passa a 
plano secundário. Tudo visa à posse das "cidades fortificadas· da PO­
MERÂNIA, BRANDEBURGO e do eleitorado de MAGDEBURGO" (Cel 
DERVIEU). A guerra dos 30 anos configura-se como a guerra das ma­
nobras, para fugir "às incertezas de uma batalha decisiva", como afirmou. 
o próprio GUSTAVO ADOLFO em TORGAU. Novamente as fortificações. 
permanentes ou não, evitavam-se, dêste modo, derrotas possíveis, porém, 
jamais seriam obtidos resultados decisivos. Abandona-se a falange pela 
legião, que melhor se prestava à guerra metódica. Não se encontra, 
portanttl, nesse período perfeitamente caracterizada a Perseguição mas, 
sim, o Cêrco. Surge a necessidade de destruir o inimigo, quando, pelo 
sítio das cidades não se tornasse possível atingir à finalidade da cam­
panha. 

Mas, eis que nova tentativa se processa no domínio da tática em 
benefício da Perseguição. A batalha passa a comportar as seguintes 

. fases: 

- 1a, caracterizada pela atuação da infantaria e seu afastamento 
da frente de batalha para possibilitar a atuação da artilharia ; 

- 2a, onde se dava o duelo da artilharia, entre 400 e 500 passos, 
durante longo período ; 

- 3a, que se iniciava com o avanço da infantaria, em rigorosa 
formação, para o corpo a corpo, para romper as duas linhas de 
defesa do inimigo ; _ 

- 4a, finalmente, em que se realizava a perseguição do exército 
derrotado, conduzida principalmente pela cavalaria. 

Ainda no meado do século XVIII as operações ofensivas apresen­
tam nova significação quanto à procura da batalha decisiva, que o gênio 
militar de FREDERICO li a isso conduzia, especialmente depois do de­
cênio que se seguiu à paz de DRESDE, em 1745, até o início da famosa 
guerra dos 7 anos. Inspirando"se nas campanhas da antiguidade, colhe 
o rei prussiano excelentes ensinamentos de LEUTRAS, ARBELAS e 
F ARSÃLIA, daí emergindo, além da concepção da ordem oblíqua, tam­
bém a idéia de que, realmente, o principal objetivo nas manobras es-

. tratégicas deve ser a massa dos Exércitos inimigos. A destruição das 
fôrças~ adversárias prepondera sôbre quaisquer outras considerações 
no qljadro da malftlbra, convergindo-se todos os esforços no sentido 
de q#e a decisão seja buscada, então, na batalha campal. Convém 
lembrar, no entanto, que FREDERICO não ficara inteiramente desli­
gado da concepção estratégica da "guerra metódica", dada a dificuldade 
de se atender, com eficiência, "aos princípios da economia de fôrças 
e da massa. Seria necessário o surgimento de uma nova estrutura de 
combate - o que, pouco depois se consubstancia na Divisão - que 
possibilitasse a plena aplicação das idéias do rei-soldado. Por isso 
mesmo, quando FREDERICO falava na conduta após a batalha, acen­
tuava que a perseguição deveria ser conduzida, com o m~imo de 
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impulsão e o mmtmo de segurança, mas até o primeiro desfiladeiro. () 
fracionamento de seu Exército em vários grupamentos, para atender às 
düerentes fases da batalha, sem escalões de comando intermediários 
para coordenar as ações, fazia que a perseguição, principalllM!I'lte, não 
pudesse ser conduzida a uma profundidade considerável. Mesmo assim. 
dizia FREDERICO em suas INSTRUÇõES DE 1747, "quando o Exér­
cito inimigo se retira, devemos organizar destacamentos, principal­
mente quando se pretende dominar 2 ou 5 cidades ao mesmo tempo. 
No entanto, as condições particulares de cada caso vão ditar a conduta 
a seguir". .. 

(Continua no próximo número) 

DOUTRINA PARA TO SUL-AMERICANO 
"Trata-se essencialmente de: 

- respeitar a Doutrina, a parte permanente (ou menos variá­
vel) da experiência da Guerra; 

- utilizar os Processos, tanto na Organização, como na Tática, 
como na Estratégia, escolhendo e adaptando os mais ade­
quados às circunstâncias particulares ao meio e às modali­
dades da Guerra em cada Teatro de Operações, encarando 
quer o caso de se dispor de aparelhamento completo, quer 
também o de possuírem recursos deficientes e muito 
aquém das necessidades. É preciso, repito, encarar a Guerra 
do rico, dos meios poderosos, mas não abandonar a even­
tualidade da Guerra com recursos reduzidos. 

Não se trata de copiar servilmente nenhum regulamento, ne­
nhuma organização, mas de adaptar com inteligência. 

Não se trata de aceitar cegamente opiniões alheias, mas de 
analisá-las, compreendê-las para aplicá-las com critério p·essoal. 

Adaptação inteligente, flexibilidade de espírito na aplicação dos 
processos de guerra. Eis a pedra de toque de nossos estudos, das 
nossas concepções e das nossas realizações. Como vimos, a diver­
sidade dos TO eventuais e a situação ocasional dos meios de guerra, 
impõem soluções várias para cada caso, as quais, por sua vez, 
terão que se modificar à medida dos progressos do país e do 
aumento de possibilidades das organizações armadas." 

Ten-Cel T. ·A. ARARIPE 

(Trecho dum trabalho sôbre Doutrina na América do Sul) 
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2 - QUAL O CAMINHO A SEGUIR? 

Ten-Cel HENRIQUE OSCAR WIEDERSPAHN 

Nola <lo Ue<l:tlot· : 

Por delerêncht lôda es]Jecial do 'l'en· Cel Wleders1mhn para 
com os leilores de "A Defesa Nacional", recebemos pant pnblle:t· 
l)ão em Jll:hnelra mão, pari e <los capílulos (Jue inlegmm seu ex c c. 
lente e a.nsiosamente esperado trabalho "Cnnnac e Nossas Ua.talhas", 
em . edição complelamenle relundicla, com(lO!'Iando dois volumes, do 
nm eshulo anterior, tmblica<lo pela primelnt vez em 1934. Desla 

• » •· I e lia, reveslin!lo ·se de características, não mais de ensaio, anles !le 
attroluud:ula anúJise no campo lllosólico·milihtr - !le (Jlle as }larles, 
110r exem(Jlo, "Cnilnra Geral e Preparo do Alto Comtllulo" (40 pá!(s), 
"A Evolução do E;II como órgão de ConuuHlo " (100 JHígs.), e 
".!IIollk o o Legado Schllclleniano", inlegmnles do 10 volume, dão 
bem a medida <lêsse estudo. As i!léias expe<lldas, alloram com exn· · 
berância e ex)lonlanelcla<le, revelando por onlro la<lo sólida Jmse 
cullural·milil:tr, lôda ela orlenlada uo senlído (Jue convém à Defesa 
Nacional. 

.. \. ~ 

Embor·a mio sela nosso propósito comentar os •lllerentes tm• 
lmHros do ilustre esludloso de nossos Jll'Oblemas militares - dtt 
quem mnilo ainda esperamos, no campo fllosólico de nossn Hlslórla 
l\llUiar - a pena~ nr~re8entaremos o capílulo que adiante vni se,. li<! o . 

Trata· se JH"ecisameute, tlo "Preâmbulo Necessário", a~rh11lo o 
}O V01Ulll6 de "Canuae e :Yossns Jlatalhas", O final, llOI' nímia. gen· 
mez:t tlo autor (autorizando rtue mudássemos o título e o tl&imeiro 
p:uúgralo), será apresentatlo como "Qual o Caminho a Seguir" 1 

Êsse estudo inlerroga, em verdade, sôbre a objetivldacle de 
nossa tu·epar~tçã.o Jnilitar·, e1n face da Gue1Ta 1\lode.l'IHl, suas carac· 
terislicas e decorrências, no f!li!Hiro mundial, regional e lhnilado. 
Ou Jnesmo, ent conrormidatle COJn a Guerra Jlevoluclonária, nue I'O 

conligura <le motlo )tecnliar e <le conce}H;;ão, Jllunejamenlo c concluh& 
operacional JJelll dilereules da Guet'l'a ltegular. O uulor <lenuncla 
sua angustiante expeclaliva, diante !lo "de (juoi s'aglt 1111", em ia~o 

!las missões rtue nos são comelidtLs pela Cai't:t Magn:t e, ltLmbéJn, 
consoante os compromissos no quadro ínlernacional, com o Mundo 
Ocidenlal. 

Depois rle JJassat· por alto . sôllre as dilerentes lormas e IIJlOS 
de Guerra 1\[otlet·na. Regular ou ltevolucionária, GertLl ou Limitada, 
Alômica ou Convencloual, Ievnnla o 'l'eu-Cel Wletlersphan inleressau• 
tes Jlerguulas, relativamente a nossas áreas geo-eslrnlégic>ts, Jem· 
brando (Jne ai, a guerra de1'e ser dllerente, com caraclerisllcas . 
próprias e Jleculiare"· Ao mesmo t.empo, a(tela no senlido ile rom· 
per-se com a rotina, \llzentlo: "'l'anlo esta rollnn imobillsht e bn· 
rocrátiea, como a C>U'êJlcia <le contlições lavor>\vels à a<laplação a 

• ~ clrcunstftnclas novas, lnllnenclndas ou não por Jll"eoeup>tções nbsot·· 
ventes de stlp'er · inoYatlOt'es, dlllcultam slstemàlicamente lôda con­
linul!lade <loutrinú ria". 

Deixemos, .... no enlanlo, o leitor em contato <llreto com o lntballlo · 
do Ten·Cel Wic•lersphan ... 

MAJ A. RAPOSO FILHO 

É possível e até justo, em parte, que os assuntos tratados aqui, 
pareçam algo supérLJ,irtos e mesmo anacrônicos e ultrapassados, não 

liÓ pelo alarde provocado pelos teóricos da guerra total atômica, como · 

/ 
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também pela predominância entre nós, daqueles que se sentem por 
demais empolgados por problemas puramente econômicos e político-so­
ciais. Mas o grande interêsse demonstrado por êstes mesmos proble­
mas materiais e sociais do momento, mercê de "slogans" que apaixo­
nam, não só nossas elites civis e militares, como também nossas classes 
médias e proletárias, . nas cidades, no campo e no sertão, não deve e 
nem pode afastar as fôrças armadas nacionais de sua missão precípua, 
aquela que as faz pesar tanto em nossos orçamentos federais, a de pre-

' parar-se na paz para a eventualidade da guerra, seja esta qual fôr! 
Não podemos negar que, em regra, a literatul;il militar raramente 

se possa apresentar . com grandes atrativos literários ou artístico,s• para 
um leitor interessado, seja êste um profissional da carreira das armas 
ou mr.-mo um civil dotado de ampla visão patriótica. É que com su,as . 
constantes repetições de detalhes, tal literatura chega a parecer um 
tanto cansativa e enfadonha. Mas será cap.sativo e enfadonho aprimo­
rar-se, direta ou indiretamente, naquilo que possa relacionar-se -com 
questões ligdas à defesa nl!cional e até à vitória num conflito armado, 
interno ou externo ? Embora conste tudo bastante resumidamente, 
quase sem rodeios e sem repetições, em nossos regulamentos e ma­
·nuais de instruções vigentes, bem estudados e conhecidos tanto por 
nossos chefes civis como militares, de acôrdo com uma doutrina ado­
tada e sobejamente proclamada, a realidade histórica comprova quão 
fàcilmente se esquecem detalhes importantes e mesmo fundamentais 
sôbre o campo da batalha, no decorrer da execução de operações pla­
nejadas com esmêro. É que na guerra se faz sempre o possível, apli­
cando exclusivamente o que se pode, segundo o que se sabe ! 

Tudo é necessário, nada é supérfluo então, a não ser o temor ex­
cessivo, a audácia cega da imprevidência e o imobilismo provocado pela 
indecisão. Somos todos sêres humanos, nada diferentes que os demais, 
nascidos ou não dentro de nossas fronteiras e dêste nosso continente. 
Tanto nossas qualidades como nossos defeitos e fraquezas, tanto indi­
viduais como coletivas, empregadas com critério e ponderação e no 
dado momento, nos ajudarão a realizar grandes feitos ! Os psicólogos 
ensinam que, exatamente em sua luta contra os próprios complexos de 
inferioridade, é que os indivíduos de nossa espécie humana encontram 
fôrças mentais para sobrepôr-se aos infortúnios e aos obstáculos julgados 
intransponíveis ! Também os grandes gênios foram humanos, cheios de 
fraquezas e de complexos assim, muitos dêles vitimados por suas pró­
prias qualidades de super-homens aparentes ! Assim não é demais o 
que apresentamos a seguir. Se sua linguagem nem sempre agrada, por 
falta de beleza artística e literária, por contrariar conceitos generaliza­
dos, devemos considerar que um assunto como êste não cabe bem num . 
romanciano histórico e nem num poema épico de exaltação patriótica ! 

Relembrar a experiênc~a do passado, tantas vêzes olvidada por vultos 
dos mais responsáveis pelos destinos dos povos em momentos cru­
ciantes e mesmo decisivos, não só das respectivas nacionalidades, como 
também de tôda a Humanidade, principalmente quanto aos erros come­
tidos, constitui o único meio de 'se por em di'a no presente, com os 
olhos fitos no futuro !· Assim, todos os ensinamentos proporcionados 
pela História Militar propriamente dita, pelo que ainda permanece de 
pé de tôda a genialidade napoleônica e dos herdeiros e transforma­
dores de sua obra guerreira e política, vencedores alguns, vencidos. 
outros, continuam exigindo~ nossa atenção ! Sem descurar de epi~ód~os 
isolados, mesmo daqueles que se nos apresentem, como dos mais m­
significantes de nosso passado militar, sem conhecermos a essência das 
causas que alhures auxiliaram ou dificultaram a plena execução de 
operações cuidadosamente planejadas, repetiremos muitos d a q u ele s 
mesmos erros cometidos, tanto por omissão, como por falta de base 
experimental ! 
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Dispomos aqui no continente americano de um vasto "império", num 
todo contínuo e sem veleidades a domínios ultramarinos, livre, pois,. 
de problemas que possam desviar nossas atenções para além de nossa 
base física nacional. Embora ligados a compromissos internacionais pe­
rante nossas co-irmãs americanas e perante a Organização das Nações 
Unidas (O. N. U.), firmados com a nossa presença efetiva no Oriente 
Próximo, entre o canal de Suez e o Estado de Israel, nossas preocupa­
ções aqui mesmo continuam a merecer cuidados todos especiais. As 
mais variadas características de nossas regiões geográficas, algumas de 
difícil e precário acesso, a não ser com o auxílio do avião, entrecortadas. 
em sua maioria, por vastas áreas pràticamente despovoadas, algumas 
alagadiças e outras ainda obstruídas por densas. matas virgens tipica­
mente tropicais como as da Indo-China, da Malásia e mesmo da Africa 
Equatorial, exigem dos responsáveis pela defesa militar do Brasil, um 
preparo multiforme e que de muito se aproxima ao dos métodos con­
vencionais da especialização técnica e tática .das chamadas guerras li­
mitadas. Isto não significa, em absoluto, que deixemos de estimular 
aquêles que, patrioticamente procuram especialiR:ar-se de acQ.rdo com as 
atuais tE!orias da guerra total atômica e de seus processos revolu­
cionários! 

É .que sob o impacto da rendição incondicional e quase imediata d() 
Japão, em 1945, considerada como conseqüência daquela bomba atômica 
americana lançada sôbre Hiroxima, generalizou-se a idéia de que, com () 
auxílio de uma potente fôrça aérea estratégica e do armamento mo­
derno, evoluído após aquela 2a Guerra Mundial, tanto da mesma bomba 
atômica, como dos teleguiados iniciais alemães, os famosos V - 2, tud() 
o que se relacionasse com os sistemas de conduta de guerra anteriores. 
deveria ser abandonado, como anacrônico e ultrapassado. Na era d() 
avião a jacto, cada vez mais rápidos e potentes, dos chamados mísseis 
nucleares, do .comêço da conquista do espaço interplanetário, certos di­
rigentes, tanto civis como militares, da política internacional das grandes 
potências modernas, logicamente· prefeririam dedicar todos os seus es­
forços, visando à guerra total atômica, como único meio de manter a 
paz. Não tardou em que fôssem desprezando potencialmente seus exér­
citos superespecializados, em proveito de certas pretenções exclusivistas 
da fôrça aérea .. e mesmo da marinha de guerra atualizada. Enquanto se 
reforçavam as chamadas fôrças ofensivas nucleares, reduziam-se as 
fôrças convencionais terrestres, apesar das tristes surprêsas experi­
mentadas, em plena era atômica, em duas das principais guerras limi­
tadas de após 1945, a da Coréia e a da Indo-China. 

Em ambas, nada conseguiu o simples potencial aéreo e naval, mol­
dado segundo as idéias novas citadas. Dadas as circunstâncias locais. 
os beligerantes se viram obrigados a usar dos mesmos meios conven­
cionais julgados como inteiramente ultrapassados. Se na Coréia os 
exércitos terrestres dos Estados Unidos, apoiados pela aviação tática e 
pela marinha, atuando esta como artilharia de longo alcance, com a 
cooperação de contingentes internacionais da Organização das Nações 
Unidas, conseguiriam terminar aquela guerra limitada de maneira sa­
tisfatáJ:ia, o mesmo não se deu na Indo-China, onde a França, apesar 
dos sàcrifícios e da J>ravura de seus legionários estrangeiros e de seus 
pára-quedístas, acabaria obrigada em abandonar tôdas as suas antigas 
posições político-militares no Extremo Oriente. Os sucessos posteriores 
na Hungria e no Oriente Próximo, tanto em tôrno do canal de Suez, comG 
no Líbano, mostram claramente como esta verdadeira "hipertrofia da 
guerra", provocada pela doutrina do predomínio dos meios nucleares e 
da fôrça aérea estratégica sôbre os demais, acabaria lançando a todos 
num verdadeiro bêco sem saída! 

A idéia da guerra total atômica sofrera, assim, já durante a guerra 
limitada da Coréia, ~u primeiro revés psicológico, tal como se fôsse 

.. 
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um moderno Golias diante de outro pequenino David convencional, isto 
é, da pretensa supremacia absoluta da fôrça tecnocrática do material 
ultra-possante, diante das subtilezas da fôrça da inteligência humana ! 
Blindados usados sem obediência aos preceitos táticos vitoriosamente 
desenvolvidos pelos alemães em 1940 e, depois, pelos próprios america­
nos em 1944, tropas terrestres operando segundo os mesmos métodos de 
ataque e defesa que os das armas convencionais na campanha da Rússia, 
entre 1941 e 1945, quasi que lançaram ao mar os pequenos contingentes 
americanos de segurança e de ocupação ! E então possuíam · os Estados 
Unidos verdadeira superioridade estratégica aérea, com seus grandes 
bombardeiros atômicos, mas, seus dirigentes políticos, nem ao de leve, 
haviam imaginado que, possuindo aquêles novos e formidáveil!!' meios 
materiais, suas tropas terrestres semidesmobilizadas, já fôssem nova­
mente empenhadas daquele modo na Coréia ! No entanto, também por 
lá e mais de uma vez, situações gravíssimas de crise locais, somente 
seriam solucionadas mediante contra-ataques à baioneta, graças ao va­
lente batalhão expedicionário francês e aos contingentes dos não menos 
bravos e afoitos colombianos e turcos, laçando-se seus homens contra o 
poderio do fogo e do material adversário ! 

A conduta da guerra total atômica tende naturalmente a hipertrofiar 
grande parte de seus mentores, por fôrça de facilidades aparentes de seu 
planejamento, tôdas exclusivamente baseadas na ilusão de uma suprema­
cia absoluta do material, ligada às próprias possibilidades industriais. 
aéreas e científicas. Super-lacionalizando, assim, até mesmo o próprio po­
tencial da inteligência humana, os mesmos mentores correm o perigo de 
retrogradar ao uso de métodos e princípios mui parecidos com aquêles 
vigentes nos meios militares da Europa pré-napoleônica. :ll:ste _perigo, 
de tendências unilaterais mui pouco maleáveis, faz-nos lembrar as 
j(lt'h•-; res111tant.es dos olaneiamentos algo esquematizados, nas grandes 
batalhas de materiais durante a 1 a. Guerra Mundial, na França, entre 
1916 e 1918, principalmente, responsável evidente d..a doutrina tática .e 
estratégica que se mDstraria incapaz de fazer frente a situações tão ines­
peradas, como a do emprêgo dos blindados alemães em 1940. Seus re- · 
sultados podem ser catastróficos, pois provocam uma delimitação pre­
judicial à capacidade de mobilidade mental, segundo normas doutriná­
rias comuns, necessária a todos os componentes da oficialidade de es­
tado-maior, sem a qual êste perde inteiramente sua razão de ser ! · 

Se a noção 'de uma guerra total atômica somente pode ser desen­
volvida no âmbito de grandes potências, ricas em recursos materiais e 
intelectuais apropriados, na época atual, tal situação ainda continua a 
ser um mõnopólio quàse exclusivo ~dos Estados Unidos e da Rússia So­
viética. Isto não quer dizer que, as demais, não devam preparar e d_e­
senvolver seus próprios meios, principalmente humanos, criando, desde 
já, um incentivo entusiasta em equipes especializadas, tanto entre seus 
oficiais de estado-maior, · como entre seus cientistas_ mais evoluídos ! No 
entanto. para estas outras potências, grandes e pequenas, a idéia fun­
damental tem que ser, a da primazia fundamental da guerra limitada. E 
gv~cras Iimnaàas íoram as ao Chaco, da Abis~ínia, da Coréia, da Indo­
-China, do canal de Suez e do Líbano, tal como tôdas as outras que po­
deremos chamar de simples guerras insurrecionais, como as da China, 
da Palestina, da Grécia, da Hungria, além de muitas outras semelhantes 
às de Chipre e de Cuba. Características plenas de guerras limitadas, 
embora sem derramamento de sangue, mas tôdas elas devidamente pla­
nejantes, quanto aos seus aspectos operacionais, apresentam-nos também 
os episódios brasileiros da repressão da insurreição de Jacuacanga, no 
nosso "hinterland", e da repressão à chamada "marcha da produção", no 
Paraná e no interior de São Paulo ! Até mesmo a movimentação de 
nossos meios convencionais, em terra, no ar e no mar, quando dos su­
cessos político-militares de novembro de 1955, planejados de improviso 



76 A DEFUA NACIONAL Out/1959· 

ou não, a concluir-se de tudo o que nossa imprensa vem divulgando 
desde então, principalmente naquilo que tem sido objeto de constantes 
controvérsias da parte de alguns de seus principais participantes, não 
deixou de apresentar certas características de guerra limitada, com en­
sinamentos psicológicos e logísticos apreciáveis ! 

Tudo isto comprova plenamente, a exemplo do sucedido com, os 
Estados Unidos desde as experiências da Coréia, da Indo-China e do 
Oriente Próximo, que o potencial militar de um povo não pode ser 
medido exclusivamente segundo suas possibilidades materiais, pelas de 
suas finanças, de seu comércio e de suas indústrias, embora tais possi­
bilidades se achem intimamente ligadas à manutenção de fôrças ar- ­
madas nacionais e associadas, bem como de sua essência puramente hu­
mana, evoluída segundo uma constante primazia da inteligência sôbre 
a matéria ! Mesmo assim, esta evolução firmar-se-á de acôrdo com dire­
trizes da política interna e externa do respectivo govêrno, cujos res­
ponsáveis nem sempre se deixam orientar de acôrdo com a realidade 
dos fatos, sofrendo daquela amnésia, mencionada em arguta expressão de 
nosso Ruy Barbosa, fàcilmente esquecem tôdas as experiências negativas 
de um passado recente, sem falar nos do mais remoto. Descuidados 
com o preparo militar próprio, sofrem êstes mesmos elementos o im­
pacto . da realidade, fruto de tal descaso em períodos de paz relativa, 
parecido aquêles que chegaram a alarmar duas vêzes consecutivas, aos 
membros do Congresso dos Estados Unidos, tanto em 1917, como em 
1940, verificado a quase inexistência daquele potencial militar, já às 
vésperas de participar efetivamente em conflitos de grande envergadura ! 

Então, quase em pânico, concedem ao govêrno todos os meios legis­
lativos para uma mobilização total, tanto humana como material, apesar 
das anteriores relutâncias doutrinárias. Muitos transformam-se inteira­
mente, passando de pacifistas e não-intervencionistas, nos mais apaixo­
nados belicistas e militaristas entre seus pares, desde que o conflito se 
apresente como popular e inteiramente aceito pela opinião pública do 
país, exigindo do preparo e da capacidade de todos os chefes militares 
o máximo possível. Felizmente encontram sempre entre êstes, sinão a 
maioria, ao menos um grupo de profissionais entusiastas que nunca se· 
deixaria abater pelo desânimo e pela descrença, apesar das deficiências 
orçamentárias e de tôda sorte de obstáculos opostos por elementos roti­
neiros da própria classe ! Como em tôda parte do mundo, em tôdas as 
profissões e em todos os exércitos, êste grupo de "teimosos" ou de 
"novos Caxias", segundo têrmo de nossa gíria de quartel, forma-se sem­
pre em tôrno de entusiastas e idealistas que resistem sistemàticamente 
às infiltrações pol'ticas, aos acenos de melhores possibilidades eco­
nômicas em funções administrativas ou industriais, civis e até mesmo 
às acomodações burocráticas, acabamos. por abandonar tôda preocupa­
ção ligada ao aprimoramento do preparo próprio e de seus subordi­
nados ! Sempre coube aquêle mesmo pequeno grupo a missão de su­
prir-se, por esfôrço próprio e sem contar, mesmo, com o auxílio go­
vernamental, sobrepondo-se à falta de material de instrução adequado 
e, acima de tudo, à falta de compreensão de superiores hierárquicos e 
de com~anheiros acomodados, a fim de manter viva a chama do 
"fogo s-agrado", através do estudo individual de todos os problemas 
militares em evolução 'r 

Enquanto até mesmo nos Estàdos Unidos e na Rússia Soviética, 
as duas grandes potências atômicas do momento, procuram grupos 
como os acima citados, com ou sem o apoio declarado das autoridades 
responsáveis pela defesa nacional, dar aos respectivos exércitos per­
manentes de paz uma estrutura de acôrdo com as verdadeiras exigên­
cias da tática, do armamento e da organização resultantes também das 
experiências colhidas na Coréia e na Indo-China, combinando os cha­
mados meios convencionais aos aplicáveis dos meios nucleares mo­
dernos em guerras limitadas, sem descurar de uma possibilidade, algo 
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-remota e. mesmo po.uco provável, de uma guerra total aniquila(lora 
atômica, não é justo e nem patriótico, fiquemos ,aqui, no Brasil, coope­
Tando no desgaste daquela herança deixada pela benemérita Missão 
Militar Francesa de 1920, enredando-nos em subtilezas criadas pelo 
choque constante da rotina contra a evolução ! Tanto _esta rotina imo­
bilista e burocrática, como a carência de condições favoráveis à adap­
tação a circunstâncias novas, influenciadas ou não por preocupações 
absorventes de super-inovadores, dificultam sistemàticamente tôda con­
tinuidade doutrinária, provocando um ambiente "'l.Ue, mui fàcilmente, 
nos poderá colocar em situação nada agradável, frente a imprwistos ! ' 

Entre nós, muito mais que em alguns países territorialmente pe- . 
quenos e razoàvelmente populosos, tais problemas relacionadÔs com a 
defesa interna e externa, passam a tomar vulto verdadeiramente pre­
ponderante, dadas as imensas áreas ainda inexploradas e pràticamente 
abandonadas de nosso patrimônio territorial de cêrca de óito milhões e 
meio de quilômetros quadrados. Com esta extensão, penosamente co­
berta pelos únicos meios de comunicações rápidas e quase instan­
tâneas existentes, o avião e o rádio, ainda no comêço de um aprovei­
tamento adequado de· seus fabulosos recursos naturais,· explorando en­
tusiàsticamente o petróleo e outras fontes de energia nativa, desen­
volvendo suas indústrias básicas, não será apenas com preocupações 
excessivas de economizar divisas (dólares) e estimulando nossas fôrças 
armadas num sentido puramente econômico, que daremos a necessária 
garantia militar ao bem estar comum no Brasil! Esta garantia de- .1 
penderá sempre muito mais de uma razoável .eficiência dos quadros 
de sua fôrça armada, tanto de seus oficiais, como de seus sargentos, , 
do que de suas disponibilidades materiais ! O material, inclusive o ar­
mamento mais moderno, pode ser , ràpidamente fabricado ou adquirido, 
mas o· valor profissional, cultural e técnico, somente através do es­
fôrço prolongado, pelo estudo e pelo raciocínio constantemente de­
senvolvido ! 

HISTóRIA MILITAR E DOUTRINA MILITAR 

"Os melhores ensinamentos para .. o futuro se encontr~m nas 
lições do passado." 

General H. C. B. VoN MoLTKE 

L. Rousset, ao estudar a personalidade de Von Moltke, Chefe 
do Estado-Maior Alemão durante 30 anos, escreveu: 

"Desprovido de gênio criador e tendo disso consciência, 
não procurou êle inventar uma nova forma de arte, mas 
apenas reencontrar, no exame atento e refletido das guerras 
anteriores; o segrêdo da conduta das grandes operações, que 
parecia perdido. Assim procedendo, mostrou-se mui sábio 
e avisado, pois dessa forma se tornava tangível e, ao mesmo 
tempo, acessível ao maior número o objetivo consagrado 
nos altos estudos militares•" 

"Para compr~ender-se a evolução normal da Doutrina Militar e 
prever seu desenvolvimento futuro, é essencial um conheci­
mento, •generalizado de. História Militar." 

General BLUMENTRIT 
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Livros publicados pela BIBLIOTECA MILITAR e que se 
relacionam- com DOUTRINA MILITAR BRASILEIRA : 

1 - HISTóRIA MILITAR DO BRASIL (2 . Volumes) -

Cel Genseri~o de Vasconcellos. 

2- A BATALHA DO PASSO DO ROSARIO- Gal Tasso 

Fragoso. 

3 - CAMINHOS HISTóRICOS DE INVASÃO - Ten-Cel 

Antonio de Souza Júnior. 

4 - A REVOLUÇÃO FARROUPILHA - Gen Tasso Fra­

goso. 

5 - LUTAS AO SUL DO BRASIL - Gen F . de Paula 

Cidade. 

6- NOÇõES MILITARES FUNDAMENTAIS 

Magalhães. 

7 -DO RECôNCAVO AOS GUARARAPES 
tonio de Souza Júnior. 

Cel J . B. 

Maj An-

8 - HISTóRIA DA GUERRA ENTRE A T. ALIANÇA 
E O PARAGUAI- Gen Tasso Fragoso. 

9 - COMPREENSÃO DA UNIDADE DO BRASIL - Cel 

J. B. Magalhães. 

10 - EVOLUÇÃO MILITAR DO BRASIL - Cel J . B. Ma­

galhães. 

11 - OS FRANCESES NO RIO DE JANEIRO - Gen Tasso 

Fragoso. 

12- REMINISC~NCIAS DA CAMPANHA DO PARAGUAI 

- Dionísio Cerqueira. 

13" ~ OS SERTQ,ES COMO HISTóRIA MILITAR - Ten-
Cel Umberto Peregrino. 

14 - RICARDO FRANCO - Gen Silveira de Melo. 

15 - ANTONIO JOÃO - Gen V. Benício da Silva. 

16 - NOTAS DE GEOGRAFIA MILITAR SUL-AMERI­

CANA - Cel F . Paula Cidade. 



11 - GUERRA REVOLUCIONARIA 
A GUERRA INSURRECIONAL 

Ten-Cel CARLOS DE MEIRA MATTOS 
Instrutor da ECEME 

~NOTA DO REDATOR 
Em que pêse o extraordinário desenvolvimento do con­

ceito de Guerra Convencional, ortodoxa - que de tal forma 
se amplia, envolvendo cada vez maiores espaços operacio­
nais, a ponto de configurar 'a Guerra Total, no século pas­
sado e início do atual, agora superada pela Guerra Global 
- paradoxalmente, aflora, e também de maneira relevante~ 
outra modalidade de "prosseguir a política por outros 
meios . . . ". pe fato, se o campo da Guerra Regular sofreu 
sensivelmente com o impacto da Revolução Industrial do 
meado do século XIX, precisamente após o período napo­
leônico, passando a comprometer tôda a Nação - como, 
aliás, mostramos em nosso comentário do número anterio1' 
de "Doutrina Militar Brasileira" - inegàvelmente emerge 
nova interpretação à Concepção e à Conduta da Guerra. Não 
que tivesse aparecido outra forma de luta, que as guerri­
lhas, as lutas de libertação, a guerra irregular, enfim, sem­
pre existiram, desde os tempos mais remotos da história 
.militar. Todavia, atualmente apresentam-se as duas mani­
festações, no campo da Estratégia assim como na Tática até 
mesmo simultâneamente no mesmo TO, coexistindo num 
quadro único, conceptual e operativo. · 

Na verdade, não se pode pensar em Guerra Moderna, 
sem considerar-se, igualmente, a Guerra Regular é a Guer­
ra Revolucionária. Tanto em TO altamente desenvolvido do 
ponto de vista econômico-industrial, quanto em áreas geo­
estratégicas de conjuntura precária e oscilante. E isso por­
que, a caracterização de conflito antes de tudo ideológico., 
autêntica moldura à paisagem da Guerra Moderna, seja ela 
Geral ou Limitada, Atômica ou Convencional, estimula, como 
nunca, a Guerra Revolucionária, em ritmo cada vez mais 
expressivo. 

Donde o valor e a significação do estudo desenvolvido 
pelo Ten-Cel Meira Mattos, por êle' denominado Guerra In­
surrecional simples, metódico e objetivo, que merece ser me­
ditado pelos camaradas de "A Defesa Nacional". 

MAJ A. RAPOSO FiLHO 

1 . CONC:EITUAÇ.ÃO 

Nestes últimos 10 -ano!, ao lado dos extraordinãrios progressos obti­
dos pe~a ciência e pel~ técnica no campo da velócidade, alcance e poder 
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de destruição das armas modernas, reservadas a um futuro conflito bé­
lico generalizado, ressurgiu, com novas características e sob a forma re­
volucionária, a guerra irregular. 

Essa guerra irregular, que os franceses, no passado, chamaram de 
" petite guerre", teve sua presença na Europa, no século XIX, m~rcada 
pelos movimentos dos "partisans" espanhóis (1809-1812), dos paisanos 
franceses armados de Duguesclin e do "Grand Ferré" contra c;> exército 
inglês invasor, pela primeira Vendeia e primeira Choua~nerie, pelas 
ações dos "partisans" do Tirol e dos Vosges, pelos franco-atiradores dos 
grupos de resistência, surgidos na França nos anos angustiosos de 1870 
€ 1871. 

No presente século, antes da conjuntura polÍtico-estratégica-militar 
gerada neste pós-guerra, tornaram-se famosos os guerrilheiros da mon­
tanha do Rif, chefiados por Abdel Krim e que, por vários anos, manti­
veram em estado de permanente desassossêgo as fôrças do exército fran­
cês e espanhol destacadas para o Marrocos. Depois, já durante a Segun- ,. 
da Guerra Mundial, os guerrilheiros iugoslavos, gregos, italianos e "ma­
quis" franceses, vieram comprovar a eficiência dêsse tipo de guerra ir­
regular mesmo no quadro de um conflito mundial. 

No Brasil, a guerra contra os holandeses, a Revolução Farroupilha, 
a guerra jagunça de Antonio Conselheiro, as lutas do Contestado, a re­
belião andante de Gumercino Saraiva e a longa marcha da coluna Pres­
tes, com seus sucessivos combates e seus vaivéns pelo sertão, são tan­
tas outras formas dessa "pequena guerra", dessas guerrilhas, em que 
uma fôrça irregular .improvisada se. levanta em atitude de insubordin~­
ção armada contra os podêres constituídos do Estado e, conseqüente­
mente, contra as fôrças regulares dêsse mesmo Estado. 

Mas, presentemente - e · isto apareceu de forma mais nítida na 
Grécia com os "partisans" de Markos, na China, com Mao Tze Tung, na 
Indochina, com Ho Chih Minh e na África do Norte, particularmente 
na Argélia, com a Frente de Libertação Nacional (FLN), - êsses le­
vantamentos armados de fôrças irregulares perderam as características 
de movimentos de feição apenas inspirados em idéias ou propósitos vin­
culados à política interna, enfim, perderam o aspecto "do)lléstico" para 
se transformar numa arma, numa perigosíssima arma da "guerra fria" 
que se trava entre as grandes potências. 

A "guerra fria" é uma forma revolucionária de estratégia moderna. 
No conflito contemporâneo entre as duas superpotências mundiais -
Estados Unidos e União Soviética - a impossibilidade de satisfazer a 
vontada dinâmica de estender suas zonas de influência, estão procuran-
do incrementar e exportar a fôrça atrativa de seus ideais ou mitos. Essa 
luta, "visando incorporar novas áreas de influência", vem sendo a causa 
principal do estado de tensão reinante no globo desde a última guerra. 
A iniciativa estratégica tem sido do grupo soviético que lançou a sua 
g}'ande Il'!anobra conhecida universalmente por "guerra fria". Contra 
esta, a~ Estados Unidos e todo o Ocidente ainda hoje não puderam res- / 
ponder senão com a+itudes defensivas e preventivas (Pactos de Segu­
rança). 

Assim, pod·emos conceituar a "guerra fria" como uma manobra es­
tratégica de envergadura mundial, orientada por uma grande potência 
e dirigida pelos órgãos de sua propaganda, visando conquistar para a es­
fera de sua influência político-militar, sem guerra declarada e aberta, 
as nações · e povos que habitam as áreas geográficas ainda não incorpo­
radas à órbita política de outra (grande potência) . No conflito de que 
somos testemunhas, em última instância, o objetivo estratégico da União 
Soviética na "guerra fria", é isolar os Estados Unidos no mundo, dei­
xango-::os na situação desesperante de "sem aliados e sem amigos". 
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Os processos de "guerra fria" vadam desde a simples insinuação ou 
sugestão através de "slogans" aparentemente inocentes até os conflitos 
armados de caráter Jocal. Assim, entre os processos de "guerra fria" 
podemos salientar: - a propaganda, a guerra psicológica, as pressões 
econômicas e políticas, os conflit0s sociais, as sabotagens, o terrorismo, 
a guerrilha e, no quadro amplo da estratégia mundial, até mesmo guer­
ra localizada ('Coréia, Indochina). A intriga, a deturpação de fatos, os 
impactos psíquicos, são meios amplamente utilizados pelos mentores da 
"guerra fria" no afã de modificar os padrões de p~ocedimento dos gru-
pos nacionais visados, e colocá-los a serviço qe suas causas. ... · 

Na presente conjuntura mundial, a ideologia marxista, naquilo que 
oferece de sedutor no campo das conquistas sociais das massas, vem 

. sendo intensamente explorada como fator poderoso de atração e apro­
. ximação política com a União Soviética. Sua dialética, arma extraordi­

nária de violentação psíouica, urdidura engenhosa de teses e antíteses 
comprometedoras, está sempre pronta a insinuar-se entre as aspirações 
mais legítimas dos grupos nacionais visados, confundindo ideais, pro­
pósitos autênticos e justos com intentos inconfessáveis. 

Nesse quadro complexo de conflito ideológico e de guerra psicoló­
gica, é que se desenvolve a nova feiçã~ de guerra irregular, parte inte­
grante da "guerra fria" que na ânsia de dar-lhe uma denominação bem 
característica, 'Mao Tze Tung a chamou de Guerra Revolucionária, e os 
franceses a apelidaram de Guerra de Superfície e Guerra Insurrecional. 

Querendo ressaltar a importância da guerra insurrecional no âmbi­
to da estratégia mundial, o mesmo Mao Tze Tung, no seu pensamento 
conhecido pelo nome de conceito dos "dois braços", assim se expressou: 

"em uma guerra, o povo armado e a pequena guerra, a guerrilha, 
de um lado, e o Exército Vermelho, como fôrça principal, de outro, 
constituem os dois braços de um mesmo homem. O Exército Vermelho, 
fôrça principal, sem o apoio da população e da guerrilha, resultaria num 
guerreira maneta". 

Buscando, também, um nome para êsse tipo de conflito armado, que 
hoje se i~corpora ao quadro da estratégia militar mundial, nós nos in­
clinamos para a designação de Guerra · Insurrecional. . Isto porque, a nosso 
ver, a adjetivação insurrecional (do latim "insurgere", levantar, suble­
var, revolucionar) é a que melhor caracteriza o tipo de guerra que de­
sejamos focalizar. 

Dentro dessa ordem de idéias vamos procurar conceituar o que en­
tendemos por guerra insurrecional. Por Guerra Insurrecional, . devemos 
compreender tôda a sorte de conflitos armados ou terroristas (atos de 
sabotagem, destruições e guerrilhas) .. visando o enfraquecimento do po­
der militar ou o colapso do poder político de uma nação, provocados por 
elementos nacionais ou não, estimulados ou apoiados por uma potência 
estrangeira. 

2. AS BASES DE APOIO DA GUERRA INSURRECIONAL 

tste tipo de guerra só pode irromper e subsistir quando encontra 
o apoio de certas condições favoráveis ao seu desenvolvimento. As con­
dições mesológicas e de ambiência psíquico-emocional, que geram o 
"clima" propiciador da Guerra Insurrecional, são dadas pelos seguintes 
fatôres : 

a) A existência de um líder, quase sempre carismático, e de uma 
mística (ideológica, política ou patriótica) capaz de criar nos guerrilhei­
ros um espírito de luta superior ao dos combatentes das tropas regula­
res. Essa peculiaridade "mística'"; em alguns casos beirando o fanatis­
mo, é o fa r decisivo da coesão, disciplina e exação no cumprimento 
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de ordens nas organizações de guerrilheiros, condições essas de eficiên­
cia m-ilitar, que, nas unidades regulares, são obtidas através de enqua­
dramento hierárquico, administrativo e judiciário. 

b) O aproveitamento de uma 'área geográfica fracamente habita­
da, de acesso difícil e fácil defesa, que sirva de centro de irradiação .e 
refúgio para as guerrilhas (as montanhas do Rif, no Marrocos, serviram 
de bases de operações a Abdel Krim, a caatinga do settão nordestino 
abrigou os jagunços de Antonio Conselheiro, a cordilheira dos Bálcãs 
foi o esconderijo dos grupos volantes do Gen Markos, .o Saara é o "ha­
bitat" de grupos de guerrilheiros argelinos, a Sierra Maestra constitui 
o centro operacional dos rebeldes cubanos de F:idel Castro). 

c) O apoio da população civil nas áreas de atividade das guerri­
lhas. tsse apoio pode ser espontâneo, fundado no entusiasmo popular • 
pela causa da insurreição. Pode resultar apenas da simpatia por esta 
causa. Pode, ainda, ser fruto da imposição, pelo terror, de uma atitude 
colaboracionista ou, pelo menos, neutra (cega, surda e muda), dessas 
mesmas populações. 

Quando consegue reunir a convergência favorável dos três fatôres 
de apoio acima enumerados - liderança e ardente mística combatente, 
existência de uma área geográfica protegida para base operacional dos 
guerrilheiros e ajuda entusiástica da população civil - a tendência do 
movimento insurrecional é prolongar-se, criando sucessivos e cada vez 
mais complexos problemas para o govêrno visado, que, fatalmente, aca­
bará rendendo-se às exigências dos rebeldes diante da manifesta inca­
pacidade de sufocá-los. 

A principal arma da guerra insurrecional é. a guerrilha. Por guer­
rilha, devemos entender tôdas as ações de combate dos grupos de in­
s~tos contra as fôrças regulares do poder legal vigente na área con­
flagrada. 

3. TATICA DE GUERRILHA 

A tática de guerrilha tem suas peculiaridades. Deve, sempre, estar 
adaptada às realidade do meio físico (montanhas, caatinga, deserto, selva 
etc.) em que é aplicada. Igualmente, deve saber explorar as deficiên­
cias, fraquezas, inexperiência, negligência, passividade, imprudências da 
tropa regular contra a qual combate. 

Algumas normas, entretanto, constituem como que um repositório de 
processos táticos aconselhados nas guerras . Ei-los: 

- Atacar todo elemento inimigo que se apresente isolado, sempre 
que houver possibilidade de êxito. Operar ràpidamente, antes que êsse 
elemento possa ser reforçado e, em seguida, dispersar imediatamente a 
fim de não dar oportunidade a uma perseguição repressiva. 1!: preciso 
"acuti~r" fundo e desaparecer, criando como que uma "presença fan-
tasma". .. 

- Impedir ou dificultar o movimento dos reforços e de suprimentos 
do inimigo, por meio de destruições, barreiras, campos de minas etc ... 

- Dificultar as ligações de comando do adversário (interrompendo 
e interferindo nas comunicações). 
· - Provocar a dispersão das reservas inimigas, obrigando-as a se 
fracionarem para atender simultânea ou sucessivamente a pontos vários 
e distantes. 

- Jamais montar uma operação que exija o emprêgo de meios mais 
importantes do que aquêles que possam ser "desaferrados" e retirados 
a tempo, antes das reaç~es do inimigo. 
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. ·Na conduta das operações torna-se importante a ,observância rigo-
rosa das seguintes medidas: 

- disfarce total dos combatentes até o momento d.e emprêgo; 
- · disfarce total dos suprimentos e utilização do mínimo inevitável 

de instalações fixas; 
- àtuar de su.rprêsa irrompendo com o máximo de meios a fim· de 

, impressionar com o primeiro impacto; 
- saber escolher judiciosamente os objetivos, ~m busca de "efeitos 

psicológicos" contundentes e de êxito seguro. • 
Em síntese, essas normas táticas e medidas aconselhadas na ~ondu­

ta das operações, revelam-nos uma forma de guerra peculiar impulsio­
nada com ardor místico, realizada com efetivos pequenos, leves, rápidos 
e particularmente aptos para as ações de surprêsa, contando com o apoio 
entusiástico ou forçado (pelo terror) das populações civis, capaz de ex­
plorar ao máximo os efeitos psicológicos, assim como as fraquezas e im­
prudências do adversário. Trata-se de ·uma tática em que a preocupação 
não é tomar a iniciativa operacionalâ, mesmo porque a .desigualdade de 
potencial bélico não o permitiria, mas impedir o êxito das iniciativas do 
adversário. 

Mao Tze Tung, considerado um dos melhores conhecedores da guerra 
insurrecional, que êle chama de "guerra revolucionária", procurou estu­
dá-la e sistematizá-la no seu trabalho "La Strategie de la Guerre Revo­
lutionaire en Chine". Pertencem-lhe os seguintes conceitos: 

- se o inimigo avança, nós nos retiramos ; 
- se o inimigo se entrincheira, nós o inquietamos; 
- se o inimigo está esgotado, nós o · atacamos; 
- se o -inimigo se retira, nós o perseguimos. 
Essa interessante concepção tática vem reforçar a conclusão que 

acima apresentamos, de que a tática de guerrilha deve ser uma tática 
ardilosa e oportunista, de quem atua sempre em segurança, exigindo de 
sev.s executantes "a argúcia da rapôsa, a agilidade do lôbo, a ferocidade 
momentânea do tigre". . 

As Fôrças Revolucionárias do Vietnam do Norte em instruções bai­
xadas a todos os comandos guerrilheiros, estabeleceram como princípios 
básicos da tática de guerrilha os seguintes: 

a) Combater com inteligência (tática de. ardis, escaramuças, em­
boscadas). 

b) Procurar, infatigàvelmente, conservar a liberdade de · movi­
mentos. 

c) Estimular a vontade de atacar (atacar sempre, no avanço ou na 
retirada, nas linhas de combate ou nas retaguardas). 

d) Manter o espírito de resolução (não tardar, não hesitar). 
e) Saber guardar o segrêdo. 
f) Agir sempre "com rapidez (fazer da rapidez o elemento essencial 

da surprêsa). 
g) Fazer a guerra de exterminação total (impor · o terror nas fi- · 

!eiras- inimigas e na população não-colaboracionista). 
Da Argélia, atual laboratório de aprendizagem da gu~ra insurrecio­

nal, nos chegam constantes informações sôbre a aplicação dos processos 
táticos dêsse tipo peculiar de conflito armado que um general francês 
definiu, com grande "verve impressionista", como sendo "uma guerra 
abstrata contra um inimigo invisível". Constitui a guerra insurrecional 
dos rebeldes argelinos contra os franceses um precioso repertório de en-
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sinamentos. Ali, a França é obrigada a conservar um exército de 500 .000 
homens, submetido a uma campanha de desgaste psicológico e físico que 
dura já, quase 4 anos. :l!.:sse meio milhão de franceses jamais conseguiu 
travar uma batalha; o inimigo, eminentemente "fluido e fugaz", nunca 
ofereceu um objetivo militar compensador ao emprêgo das poderosas 
armas do exército gaulês. Está em tôda parte e não está em parte algu­
ma; é incansável, permanente, prefere a calada da noite, mata incessan­
temente, infunde terror à população civil; vigilante, não perde uma opor­
tunidade, "um cochilo" dos franceses para acutilar de surprêsa e sumir 
na penumbra; incendeia, destrói pontes, mina estradas, interrompe fer­
rovias, dinamita oleodutos, tudo sem aparecer, sem se deixar ·apanhar, 
como se fôra um fantasma onipresente e invisível. Sua atuação perma- . 
nente, insidiosa, impõe um estado de tensão permanente, que cansa e 
esgota os nervos mais rígidos. Essa "tensão psicológica" já há muito 
que ultrapassou o Mediterrâneo e atua sôbre o govêrno e a população da 
França Ocidental. Vários gabinetes franceses (Mendes France, Guy 
Mollet, Felix Gaillard) caíram, não resistindo ao impacto da guerra de 
nervos provocada pela guerra insurrecional argelina. últimamente os 
rebeldes argelinos, através de ações terroristas, estão tentando levar a 
"guerra insurrecional", para o interior da Metrópole. 

4. MEDIDAS DE SEGURANÇA CONTRA A INSURREIÇÃO 

Diante da variedade de meios de pressão e de a~ressão utilizados na 
guerra insurrecional, é geralmente impossível repnmi-la ràpidamente, 
uma vez irrompida. Seria preciso ter à mão poderosos recursos policiais 
e militares capazes de assegurar o desencadeamento de um plano de re­
pressão abrangendo tôda a área conflagrada. 

Ressalta-se, assim, como principal preocupação antiinsurrecional, 
a adoção de medidas de caráter preventivo, destinadas a impedir a de­
flagração do movimento, ou fazê-lo "abortar" no nascedouro. 

No setor das medidas preventivas, impõem-se, como mais eficazes 
- a · contrapropaganda e a adoção de um dispositivo de segurança. 

A contrapropaganda terá por objetivo neutralizar a influência da 
propaganda subversiva sôbre as idéias, emoções e comportamento das 
populações . visadas, procurando . desmoralizar as suas afirmações pela 
comprovação de sua falsidade e de sua má fé. Seu campo de atuação 
é o mesmo da guerra psicológica. 

O dispositivo de segurança visa neutralizar os efeitos da pressão e 
da intimidação da propaganda subversiva sôbre a população civil, e, ao 
mesmo tempo, desencorajar os articuladores do movimento, pela certeza 
de que todos os atos de violência serão reprimidos pronta e energicamen­
te. :l!.:sse dispositivo de segurança, conforme o caso e a oportunidade, deve 
ser ostensivo, mostrando ao povo que autoridade legal está preparada 
para agir çom presteza e- determinação e aos agitadores que não terão 
"chance" de. conseguir- um sucesso fácil. É de capital importância a es­
colha de pontos a serem ocupados pelas fôrças de segurança. Os pontos 
de passagem obrigatória (pontes, viadutos, túneis, gargantas, entradas e 
saídas de cidades) ~ e os possíveis locais de irrupção dos movimentos ou 
os locais mais visados pelos sabotadores (fábricas e céntros fabris, ins­
tações, ferrovias, rdin'arias e depósitos de combustíveis) devem estar 
incluídos nó dispositivo de segurança. 

Uma vez irrompida a insurreição e iniciados os atos de seqüestros, 
depredações (qtíebra-quebra), sabotagens, destruições, assassínios ter­
roristas e guerrilha, deve ser desencadeado, instantânea e eneriicamen­
te, o plano repressivo. 



Out/1951 DOUTRINA MILITAR BRASILEIRA 81 

O plano repressivo visará, em primeira urgência, sufocar o movi­
mento nos se~s pontos de eclosão, numa tentativa de impedir sua ex­
pansão e desenvolvimento. Desencadeada a guerrilha, as medidas de 
contraguerrilha devem ser postas em prática, imediataiJJ.t:.nte. 

Em princípio, a repressão dos atos de terrorismo e sabotagem deve 
ficar a cargo da polícia civil e militar. A guerrilha, quando muito loca­
lizada e levada a efeito .por pequenos grupos, poderá ser reprimida pela 
polícia militar:. Quando os grupos de guerrilheiros se tornam poderosos, 
dispondo de armamento mais pesado (morteiros, artilharia leve) e a sua 
ação passa a convulsionar áreas mais amplas, a tarefa de eliminá-las 
terá que ser entregue às fôrças armadas, principalmente às fôrças re­
gulares do Exército. 

Veremos mais adiante que um exército moderno, para combater com 
vantagem contra fôrças irregulares, precisa se adaptar à tática de guer­
rilha. 

Um plano de repressão à guerra insurrecional deve atender aos se­
guintes aspectos: 

- boa articulação das fôrças regulares postas em ação; 
- escolha judiciosa do objetivo ou dos objetivos a serem atingidos 

sucessivamente; 
- contrôle da população civil a fim de assegurar a sua neutraliza­

ção, ou, na melhor hipótese, sua simpatia e adesão. 
No tocante à articulação das fôrças reguLares postas em ação, é pre­

ciso levar em conta as servidões geográficas, econômicas, sociais, polí­
ticas e históricas do caso em foco. · Essa articulação será uma evolução 
do dispositivo de segurança preventiva. acima considerado. lt mister não 
esquecer que cada período ou campanha é um caso diferente. Convém 
ter bem presente que a insurreição é uma "guerra de superfície", como 
a chamam os franceses, porque o seu teatro abrange todo o território 
implicado (caso da Argélia e sua tentiva de extensão à França), sem de­
limitação de frentes e retaguardas, pois suas ações de combate (aten­
tados, incêndios, destruições, seqüestros, golpes de mão, ações de guer­
rilha) podem irromper em qualquer parte. Essa articulação, então, deve 
ser adaptada à natureza do movimento, suas origens e sua configura­
ção geográfica, visando a ocupação dos .pontos vitais e a colocação das 
reservas em áreas de reunião bem selecionadas. 

Em síntese, êsse dispositivo deve permitir às fôrças regulares uma 
atuação sempre em segurança, capaz de realizar a superioridade de meios 
nos combates locais onde quer que êles irrompam, e apta a impedir ou 
restringir ao máximo a liberdade de movimento dos guerrilheiros. 

A escolha do objetivo ou dos objetivos não é um problema tão fácil 
como pode parecer a muitos. O risco de erros neste particular é bem 
grande. As fôrças regulares, geralmente, são levadas e subestimar o va­
lor do inimigo. Essa tendência otimista inicial muitas vêzes se transfor­
ma, por efeito de êxitos obtidos por guerrilheiros em alguns ataques de 
surprêsa, em exagerado pessimismo, cuja resultante tática é. o imobilis­
mo, proveniente dos excessos de segurança e de cautelas. Na luta con­
tra guerrilheiros a história tem provado que os principais erros das fôr­
ças regulares advêm ou da subestimação ou da superestimacão do ini­
migo. ~sses erros incidem, particularmente, na seleção de objetivos le­
vando à sua escolha, ou com- excesso de otimismo (fadado ao insucesso) 
ou com excesso de pessimismo (resultando na perda de tempo e conse­
qüente prolongamento desnecessário das operações). 

O contrôle da pqpulação civil, deve resultar da adoção de medidas 
a cargo dos organismos do govêrno encarregados da segurança pública, 
principalmente polícias civil e militar. 
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Figuram como fatôres importantes . para o êxito dessas medidas, a 
contrapropaganda visando neutralizar os efeitos da propaganda inimiga 
e conquistar a opinião pública para a causa do govêrno, incentivando 
certas pan-idéias tais como - espírito de manutenção da ordem, desejo 
de segurança social e economia da nação, sentimento de prestígio nacio­
nal etc. Se necessário, medidas preventivas mais enérgicas devem ser 
tomadas, como a prisão e confinamento dos líderes da insurreição. De 
uma coisa podemos estar certos - sem o apoio ou, pelo menos, a sim­
patia da- população ~civil da área envolvida, a guerra insurrecional não 
terá campo para desenvolver-se, morrerá por si mesma. Daí, a impor­
tância fundamental das medidas visando impedir -que os guerrilheiros 
contem com a ajuda o~ simpatia da população civil. 

5. O EXÉRCITO REGULAR NA CONTRAGUERRILHA 

· Os principais fatôres da decisão - missão, inimigo, terreno e meios 
devem ser considerados na contraguerrilha com o mesmo cuidado que 

o são na guerra normal. 
Conforme podemos depreender <Ias apreciações anteriores, a mis­

são e o inimigo adquirem, na contraguerrilha, características de muito 
maior amplitude geográfica, pois o inimigo pode aparecer e ter de ser 
repelido em qualquer parte do território e se caracteriza por sua extre­
ma mobilidade e fluidez. 

Ao considerarmos o terreno, não devemos nos esquecer que nesse 
tipo de guerra a população civil dêle é inseparável. Segundo a popula­
ção civil esteja mais ou menos favorável à causa dos guerrilheiros, maio­

RU meDOres obstáculos oferecerá ao cumprimento da missão, obstá­
ésses animados, mas que vêm repercutir, principalmente, o fator 

tel'l'eDo, tornando-o neutro ou hostil. 
Quanto aos meios, cumpre dizer que, embora predomine uma desi­

gualdade flagrante entre os recursos militares poderosos dos exércitos 
regulares e os pequenos efetivos fracionados e dispersos dos guerrilhei­
ros, as peculiaridades da tática de guerrilha podem anular essa desigual­
dade, se as fôrças regulares não se mostrarem capazes de se adaptar aos 
processos de combate impostos pelas características dêsse tipo de luta. 

Surge para o exército, incapaz de combater sem estar apoiado numa 
infra-estrutura pesada (postos de suprimento, depósitos, unidades de 
apoio administrativo), a necessidade vital de proteger suas instalações 
e as vias de comunicação, necessárias ao suprimento de todos os seus 
elementos de combate e de reserva. 

Cumpre então o estabelecimento de um amplo sistema de seguran­
ça capaz de proteger, permanentemente, as instalações logísticas e ad­
ministrativas, . os estacionamentos, as vias de transporte consideradas 
essenciais (terrestres, fluviais, portos marítimos e bases aéreas) . Dentro 
dêsse sistema, devem ser escolhid0s judiciosamente, os "pontos sensíveis" 
a serem ocupados, cuja manutenção assegure a proteção aproximada das 
áreas ou vias impo!'tantes, além da proteção imediata pelos elementos 
de guarda locais. 

A própria natureza da guerra em superfície, sujeita a ações de vio­
lência que podem irromper em qualquer parte de um extenso território, 
pode obrigar, muitas vêzes, a um vasto desdobramento do sistema de se­
gurança, exigindo o emprêgo de quase todo o efetivo disponível em mis­
sões de vigiiância e proteção de bases e vias de transporte . Devem, as 
fôrças de contraguerrilha, impedir que isto aconteça, porque se tal su­
ceder estarão elas obrigadas a renunciar a tôda iniciativa tática, ficando 
numa situação de estagnação defensiva imposta, à espera de um golpe 
final e decisivo dos guerrilheiros. 
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A experiência histórica tem ensinado que os grandes centros urba­
nos são os locais mais seguros para a instalação óe quartéis-generais, 
órgãos administrativos, depósitos, enfim, de todos os órgãos pesados e 
vultosos das fôrças de contraguerrilha. Isto porque as ações de guerri­
lha preferem a periferia dêsses centros. Nas cidades grandes, a popu­
lação está menos sujeita à intimidação · dos guerrilheiros, "tem maiores 
interêsses no prosseguimento do ritmo normal de vida e, sendo mais es­
clarecida, está menos submetida aos efeitos propagandísticos dos in­
surretos. 

Todos os postos de comando, centros de comunicações, depósitos, 
bases, aeródromos, portos, devem dispor de uma . guarda própria, com­
posta do pessoal que ai normalmente serve, a fim de evitar ao máximo 
o emprêgo de unidades de combate (infantaria, blindados, mecanizados) 
em missões de segurança. -

Na proteção das vias de comunicação deve ser procurada a harmo­
nização dos seguintes pontos: 

- evitar neutralização de efetivos importantes em serviço de es-
colta de comboios; 1 

- evitar que essas vias sejam sujeitas a atos de sabotagem e des­
truição que resultem na interrupção prolongada do tráfego. 

O sistema de proteção das vias de ~omunicação · pode consistir: 

o- na instalação de postos capazes de assegurar a proteção local dos · 
pontos sensíveis (pontes, viadutos, aterros, túneis) e apoi• as A.ltvicla­
des diurnas e, principalmente, noturnas das patrulhas; 

- na existência de reservas altamente móveis (tropa blindada, me­
canizapa, motorizada, aerotransportada) , capazes de intervir ràpidamen­
te em qualquer ponto da via de transportes a ser protegida; 

- na utilização de elementos de engenharia, também altamente mó­
veis, aptos a realizar reparações ou desvios nos pontos obstruídos pelos 
guerrilheiros, a fim de que seja mantida a continuidade do tráfego. 

A proteção tática de uma via de comunicação terrestre em área de 
grande atividade guerrilheira deve ser feita combinando a· ocupação da 
própria rota, como já vimos (pontos sensíveis, escoltas de comboios, pa­
trulhas etc.) , com a ocupação de bons postos de observação (de dia) e 
pontos de passagem obrigatória (à noite) , que permitam assegurar, além 
da proteção local, uma proteção aproximada da rota considerada. 

Não será demais se repetir, aqui, que representa condição essencial 
de êxito na luta contra os guerrilheiros a preservação da iniciativa tá­
tica, o que só será possível conservando-se· "à mão", capazes de emprê­
go imediato e rápido, unidades de combate móveis e aguerridas, em con..: 
dições de anular qualquer veleidade das fôrças guerrilheiras, cercá-las 
e derrotá-las definitivamente, quando surgir a õi)ortunidade. · 

Considerando-se que os efetivos de guerrilheiros são, geralmente, 
do tipo infantaria, com grande aptidão para a tática de emboscadas, e 
exploram ao máximo a fluidez de organização, o que lhes permite apa­
recer, atacar e desaparecer quase instantâneamente, os meios das tropas 
regulares mais apropriados a combatê-los vantajosamente são: 

- a aviação leve, tipo observação de artilharia, e helicópteros, em­
pregados nas missões de vigilância; 
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- a infantaria, aligeirada, sem annas pesadas; apta a ser transpor­
tada ràpidamente em caminhões, sôbre blindados, em helicópteros ou 
em aviões empregada em ataques de surprêsa contra regiões ocupadas 
por guerrilheiros ou em refôrço a pontos atacados por êstes; 

- pequenas frações de carros de combate (Sec .Pel e Cia.), que 
por sua mobilidade, blindagem e potência de fogo se revelam sobre­
maneira aptos a atuar com êxito contra grupos de guerrilheiros; 

- artilharia leve, altamente móvel, capaz de intervir prontamente 
quando grupos importantes de guerrilheiros forem aferrados ao combate; 

- aviação de apoio, tão leve quanto possível, capaz de atacar pro­
veitosamente em aooio às operações terrestres e de destruir as áreas 
de reunião, acampamentos e pontos de suprimento dos guerrilheiros. 

Em resumo, dada a natureza do inimigo :- do tipo infantaria - e 
suas características de combate - mobilidade é fluidez - deverá a tropa 
encarregada de contraguerrilha, se quiser conservar sua iniciativa tá­
tica, adaptar-se às condições peculiares da rasa campanha revelando no 
combate, pelo menos, igual mobilidade, aliada a muito maior potência 
de fogo móvel. 

I 

6. CONCLUSÃO 

· Os estrategistas da atualidade estão preocupados com o desenvolvi­
mento .que possam vir a ter, no quadro mundial, as guerras insurre­
cionais. 

Os supergrandes procuram obter um desequilíbrio de poder a seu 
favor, não pela absorção dessas áreas de influência definida entre êles 
por acôrdo tácito, no fim da última guerra, mas pela expansão de suas 
idéias e mitos nos chamados continentes subdesenvolvidos. Enquanto os 
Estados Unidos buscam atrair as simpatias dêsses povos oferecendo-lhes 
um padrão ético - a democracia - e ajuda econômic<t, a União Sovié­
tica intenta os mesmos objetivos oferecendo-lhes uma ideologia revolu- _ 
cionária e incitando-os à luta oara a conquista das "messes" prometidas 
por essa ideologia. Essa luta tende a desenvolver-se no quadro da guerra 
insurrecional. · 

As grandes áreas subdesenvolvidas, principalmente aquelas situadas 
nos continentes asiático e africano, constituem o palco propicio da guerra 
insurrecional. Nesses continentes, na China, Indochina, Malásia, Indo­
nésia, Líbano, Argélia, uma luta nacionalista, legítima na sua essência, 
mas suspeita nas suas fontes de inspiração e incentivo, assumiu ou ainda 
assume as características de guerra revolucionária, o que não deixa de 
ser uma das formas de manifestação da chamada "guerra fria". 

É bastante significativo o fato do Marechal Montgomery, nas críti­
cas que vem fazendo ultimamente à organização e funcionamento das 
Fôrças do Tratado do Atlântico Norte (OTAN), defender a tese relativa 
à necessidade de ser revista a sua estrutura militar, tendo em vista tor­

·ná-las aptas a atuar:'" também, no quadro da guerra insurrecional. Diz o 
ex-Comandante das Fôrças Terrestres da OTAN: 

"~ evidente que devemos rever os nossos pontos de vista, se qui­
sermos garantir uma defesa eficiente contra essa ameaça. Embora um 
conflito maior seja improvável, episódios limitados de guerra fria, fora 
da região da OTAN, aumentarão provàvelmente. ~ preciso enfrentá-los 
com firmeza, a fim de que êles não se tornem o prelúdio de uma guerra 
mundial. A principal contribuição de certas nações que participam na 
defesa da OTAN poderia ser a do fornecimento das fôrças organizadas 
e equipadas para fazer face a tais conflitos". 
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Do maior relêvo à compreensão do problema da Cavalaria em 
nossa DoQtrina Militar, é o artigo f!Ue temos o prazer de subme~er 
à consideração dos leitores de · " A Defesa Nacional" . Principal­
mente, . porque envolve aspectos dos mais interessantes relativa­
mente ao papel da Cavalaria durante o último Conflito Mundial, 
no TO russo. Antes de se pensar em Hcrise da cavalaria", como 
entendem alguns estudiosos das tendências da arma dos grandes 
espaços, há que atentar, não para o meio (cavalo ou motor), mas 
fundamentalmente 9ara a finalidade da missão que, tradicional­
mente, vem sendo reservada à Cavalaria na batalha. Seja no sen­
tido de "descobrir ou explorar, cobrir ou proyorcionar segurança; 
combater com suas modalidades; explorar o êxito e perseguir; ou, 
finalmente, retardar a !)rogressão do inimigo e proteger a retira­
da de nossas próprias fôrças'.' , sem dúvida que, à medida que evo­
luem armas e engenhos, cada vez mais se afirma a Importância 
da Cavalaria. Precisamente por(!ue se liberta a manobra, de tal 
forma que, a exuberância e a versatilidade de sua noraoão, esti­
mulam e ensejam oportunidade para as clássicas mi!l86es de co­
bertura, retardamento e exploração do sucesso, em tôda~ as dire­
ções operacionais da m anobra, tática ou estratégica, assim como 
em todo o compartimento do TO. _E, !'ara as armas e GU ope­
racionais. 

Mais uma vez se constata a relatividade do conceito de mo­
bilidade, que no caso do TO russo comyrometeu-se em inúmeras 
oportunidades, quando se pensou em GU motorizada ou mecanizada. 
Porém, cónsiderando que "uma cavalaria hiyomóvel, teria opor­
tunidade de emrorêgo devido à mobilidade, à _!>lasticidade, à ca­
pacidade de seus elementos orgânicos para adaptar-se às mais se­
veras condições de terreno e de tempo", compreend_e-se o alcan­
ce, a objetividade e real vantagem do emprêgo das DC à base 
do eleme}lto hipo. 

Bastariam, . como lembra o autor, os de!loimentos dos Gene­
rais Mantcuffell, Rundstedt, Blumentrit e Kleist, nara consagrar 
o emprêgo das DC e dos CCav na Cam_!>anha da Rússia. O que 
é mais importante, !lOrém, é que, ainda hoje, mantêm os soviéti­
c~s as DC e os ccav ao lado dos Ex de Infantaria e Ex Blindados, 
com armas atômicas. 

Quando verificamos as condições analógicas do TO russo e sul­
americano (pobreza de vias de transportes, rodo e ferrovlãrio, pan­
tanais, grandes extensões, etc.), sentimos e com!)reendemos por­
que o ,::>roblema da estrutura da Cavalaria continua empolgando 
os estudiosos de nossa doutriná. militar. Donde, a Importância 
do trabalho que se vai ler, de autoria do Ten-Cel Obino, atual­
mente exercendo a função de Chefe da Seção de Cavalaria e Blin­
dados da ECEME, o que, por si só, vale por excelente recomen­
daç~o do trabalho. Cavalaria Hi!lo? Moto? Mista? Jl;sse o problema. 

MAJ A, AAroso F'x.xo 
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I - INTRODUÇÃO 

Até a terminação da 11 Guerra Mundial o Exército russo, apesar das 
sangrentas páginas de heroismo escritas na estepe gelada, não havia con­
seguido impor-se à admiração dos militares do ocidente. Dizia-se que 
seus soldados eram bons combatentes - exemplares, na opinião de al­
guns .- mas também se afirmava que sua organização, equipamento, co­
mando e doutrina, muito deixavam a desejar. 

Terminado o conflito, os historiadores militares de todos os quadran­
tes lançaram-se à pesquisa de uma imensurável quantidade de documen­
tos, objetivando entre outras finalidades a determinar o papel desempe­
nhado pelas Fô~ças Armadas soviéticas, na derrota final da Alemanha. 

Muitos trabalhos foram coligidos e interpretados sôbre a matéria, 
notadamente nos Estados Unidos onde a análise ligada aos fatos da His­
tória Militar, realizada com admirável honestidade iptelectual, atingiu 
grande precisão. Entre os norte-americanos é Raymond Garthoff um 
dos historiadores que mais conhecimento acumulou a respeito do poder 
militar soviético e sôbre êsse poder escreveu um livro que se tornou 
obra de consulta obrigatória: Soviet Military Doctrine. 

Dadas as características especiais da luta travada na Rússia, onde 'a 
guerra durou anos a fio - enquanto as campanhas da Polônia, da Fran­
ca, da Noruega e dos Bálcãs se ultimavam em semanas ou meses - é 
de capital importância o estudo acurado do livro de Garthoff, principal­
mente para o Exército brasileiro cujo nível de organização apenas atin­
giu o correspondente nível russo . de 1941. 

ll - O EMPReGO DA CAVALARIA NA 11 G M 

~ mais fascinantes aspectos da atuação do Exército vermelho 
reside no emprêgo de sua cavalaria. Que papel teria ela desempenhado 
na moderna guerra de movimento ? 

No período de reorganização do Exército revolucionário, um dos 
mais lúcidos e eficientes . oficiais daquela época foi o general Frunze, 
então diretor da Academia Militar Soviética. esse oficial anteviu com 
muita clareza o retôrno da Manobra ao campo de batalha do futuro . 
Passados eram os dias das frentes estabilizadas, onde as armas auto­
máticas primavam pela importância. 

Segundo Frunze, a aviação e as fôrças blindadas seriam os princi­
pais instrumentos da estratégia moderna e, na falta de qualquer delas 
ou na impossibilidade circunstancial de utilizá-las, o papel das fôrças 
móveis deveria ser entregue às formações de cavalaria hipomóvel. 

Inspirados nessa concepção os regulamentos soviéticos de 1936, 1940 
e 1941 desenvolveram uma completa doutrina de emprêgo da cavalaria 
e ditaram os princípios básicos de sua utilização pelo alto comando. 
Preconizava-se o emprêgo de suas GU seja operando em missões inde­
peQàentes, seja enquadradas na operação de uma fôrça mais importan­
te, seja associandQ-se intimamente à ação da infantaria e à dos carros 
de combate. 

As missões a atribuir à cavalaria deveriam considerar em qualquer 
caso, as principais características da arma: a mobilidade e a flexibili­
dade. 

Essas idéias não foram lançadas ao vento. càin efeito, no decorrer 
da última guerra foram organizadas cêrca de 50 divisões de cavalaria, 
empregadas em numerosas oportunidades, normalmente enquadradas em 
corpos de cavalaria. e sse . último tipo de GU foi constituído à base de 
3 D.C e contou ÇOID; um efetivo aproximado de 19 .000 homens, entre os 
quaiS, 8 . 000 cavaleiros. 
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As principais missões desempenhaaas pelos corpos de cavalaria fo­
ram os ataques ao flanco e à retaguarda do inimigo, o envolvimento e C) 

cêrco, a perseguição e as incursões. 
Os mais notáveis exemplos do emprêgo combinado das formações 

hipomóveis, com a infantaria e os blindados, ocOrreram: 
em 1941, na batalha de Moscou; 
em 1942, na batalha de Stalingrado; 
em 1943, em Tangarog e em ~iev; ., 
em 1944, na área de Brobuisk e na fronteira polonesa~ 

Entretanto, foram as operações independentes as que mais permiti­
ram se explorasse com propriedade as características da cavalaria. Cons­
tituem notáveis exemplos de emprêgo independente: 

- o cêrco e a destruição de duas divisões alemãs realizados em 1941, 
pelo corp.o de cavalaria do Gen Belov; 

- as_ ações realizadas à retaguarda das fôrças germânicas, em 1941, 
na região dos pântanos de Pripet; 

- o cêrco de importantes formações - inimigas, no inverno de 1944, 
realizado por um corpo de cavalaria, naquela última região. 

Meditemos agora. Que razões teria~ os russos para empregar sua 
cavalaria tradicional, à base de formações hipomóveis, numa campanha 
em que predominariam. a velocidade e a potência de fogo blindada ? 

ITI- O TEATRO DE OPERAÇõES 

Talvez possamos começar a entender os russos ouVindo os ~ 
alemães. Liddell Hart, renomado escritor militar inglês, ~ com 
muitos chefes germânicos após a cessação do conflito e condensou a ex~ 
periência e os depoimentos dêles obtidos em seu livro intitulado In The 
Other Side of The Hill . São dessa obra as réferências ou citações que 
se seguem. · 

Iniciemos com o Gen Thoma. :l!:sse oficial entende que o que rea~ente 
salvou a Rússia não foi seu moderno progresso, e sim, o seu atraso. Se 
o regime soviético houvesse criado um sistema rodoviário semelhante 
ao dos países do ocidente, provàvelmente em pouco tempo os alemães 
teriam destruído o Exército russo. 

Eis uma afirmação da qual não se pode sacar a contraprova. En­
tretanto ela sugere-nos indagar agorá sôbre as reais condições do TO da 
Rússia ocidental. 

Vários depoimentos permitem-nos fazer uma idéia aproximada da 
realidade. O Gen Rundstedt, por exemplo, assim se expressou: 

"Muito antes que o inverno chegasse, as possibilidades de 
· conseguir uma rápida decisão a Este já se haviam reduzido, em 
virtude dos atrasos repetidos da progressão alemã, ocasionados 
pelas estradas ruins e pela lama. A terra negra da Ucrânia se 
transforma em lôdc com uma chuva de dez minutos, interrom­
pendo o movimento até secar o solo. As dificuldades aumen­
taram devido à falta de ferrovias para apoiar o avanço de nos­
sas tropas." 

Blumentritt também se manifestou sôbre a matéria em . várias opor­
tunidades. Vejamos os exemplos seguintes: 

"O péssimo estado das estradas foi a pior das desvantagens, 
seguindo-se em importância, a ineficácia das ferrovias russas, 
mesmo depois de reparadas." 

.. 
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"Além de Minsk o terreno era extremamente difícil para o 
movimento dos carros de combate. Grandes florestas, extensos 
pântanos, caminhos horríveis, pontes sem resistência para su­
portar as viaturas. Nós não estávamos preparados para o que 
encontramos, pois nossas cartas não representavam o terreno. 
Nesses mapas, tôdas as chamadas estradas principais estavam 
ressaltadas em vermelho e eram numerosas. A realidade mos­
trava-nos apenas sendas arenosas. Tal terreno era mau para os 
carros de combate mas muito pior para os transportes motori­
zados. Era um espetáculo extraordinário ver éolunas de carros 
e caminhões imobilizadas, numa extensão de 200 Km, todos ato­
lados, à espera do sol para secar as estradas." 

É evidente que em tais regiões ou circunstâncias, uma cavalaria hi·­
pomóvel teria sua oportunidade de emprêgo devijlo à mobilidade, à plas­
ticidade, à capacidade de seus elementos orgânicos para adaptar-se às 
mais severas condições ambientes. 

IV - FRUTOS COLIDDOS 

É possível obter comprovação histórica do bem sucedido emprêgo di! 
cavalaria russa, ainda que sem as minúcias apropriadas. Vejamos como, 
sôbre ela, opinaram os generais do campo adversário. 

O Gen Manteufell, por exemplo, um dos mais hábeis comandantes de 
blindados do Exército alemão, estabelece inicialmente uma caricatura da 
cavalaria soviética, dizendo: 

"O avanço de um exército russo é algo que os homens do 
ocidente não podem sequer imaginar. Atrás das pontas de lan­
ças blindadas avança uma horda em sua maior parte montada 
a cavalo. Os soldados levam uma sacola a tiracolo, com pão 
velho e legumes crus recolhidos nas aldeias e nos campos. Os 
cavalos se alimentam da palha que cobre o teto das cabanas 
dos camponeses." 

Ru.ndstedt, descrevendo as preocupações que lhe assaltaram o es­
pírito após a invasão, ponderou: 

"Graças à experiência pes oal obtida na guerra 1914/ 1918, 
eu previ que a cavalaria russa poderia operar nos pântanos de 
Pripet e por isso fiquei inquieto quando se abriu uma brecha no 
nosso flanco." 

Sôbre o mesmo episódio Blumentritt assim se manifestou: 
"Depois de havermos ultrapassado a antiga fronteira russa 

e tomado a direção de Kiev, fomos duramente contra-atacado3 
de flanco, por corpos de cavalaria que emergiram repentina­
mente dos pântanos de Pripet. Isso originou uma situação peri­
gosa e, ainda que a ameaça tenha sido anulada após encarni­
çados combates, êsses contra-ataques retardaram o avanço e 

-comprometeram a probabilidade de chegar ràpidamente ao 
Dnieper." .. 

Ainda o mesmo general, comentando a estratégia de defesa sem 
idéia de recuo, imposta por Hitler em 1942, afirmou: 

"Em conseqüência, o IV exército ficou isolado no saliente, 
sob constante perigo de cêrco. Os rios estavam congelados e já 
não constituíam obstáculo contra as investidas russas . O perigo 
se . tornou agudo, quando um corpo de cavalaria inimiga pres­
sionou nosso flanco direito chegando até a retaguarda. Dito 
corpo era integrado por c.avalaria a cavalo e por infantaria trans­
portada em trenós." . 
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Ao relatar a ofensiva de 1942 sôbre o Cáucaso o Gen Kleist teve 
oportunidade de comentar: 

"Os russos trouxeram reservas do Cáucaso e da Sibéria. 
Isso representou um perigo para o flanco das minhas fôrças 
estendido em tal amplitude que a cavalaria russa podia pene­
trar até os meus postos avançados, sempre que o intentasse." 

Resta-nos indagar: que valor terão os depoimentos dêsses generais? 
Terão sido êles alguns dos comandantes de menor ~raduação, sem pers­
pectivas para abarcar o conjunto das operações e sôbre elas opinar ? 

Não. :ll:les não eram · generais de menor graduação; foram comandan­
tes de exércitos e grupos de exército; ou chefes de estado-maior dessas 
GU e desfrutaram de excepcional situação para encarar as operações na­
quele TO sob a mais apropriada perspectiva: a do alto comando. A ex­
periência em duas grandes guerras, aliada à projeção internacional de 
seus feitos, obrigam-nos a dar o mais alto crédito às palavras daqueles 
oficiais-generais . 

V - FUNDAMENTOS DA DOUTRINA RUSSA 

Ao analisarmos o território da Rússia européia à luz das informa­
ções disponíveis, verificamos que as condições intrínsecas ao TO aberto 
naquela área foram o fator preponderante na organização das fôrças so­
viéticas de terra, incluindo, como ocorreu, numerosas formações hipo­
móveis. 

O mencionado teatro de operações possui dimensões continentais: 
2,5 milhões de quilômetros quadrados englobados num quadrilátero de 
1 . 500 Km de frente, de oro grafia modesta, caracteri.Stica das grandes 
planícies, extensa rêde fluvial em parte alagadiça; áreas florestais nu­
merosas e amplas ; condições climatológicas muito severas. Nessa região 
uma populosa comunidade dedicada sobretudo a atividades agrope­
cuárias. Poucos grandes centros, com rêde de transporte ferroviário pouco 
densa. Um feixe de estradas de rodagem onde predominam os leitos de 
solo natural, extremamente sensível ao mau tempo. 

Tais características faziam prever - e a guerra comprovou - que 
fora das condições mais favoráveis, fôrças motorizadas e mecanizadas 
teriam sua mobilidade comprometida, pois que as modernas formações 
de combate exigem amplo apoio administrativo e de qualquer modo são 
muito sensíveis às alterações da meteorologia. 

As GU de cavalaria, ainda que menos móveis que as tropas motori­
zadas e mecanizadas, independem de um sistema rodoviário baseado no 
cimento e no asfalto e são pouco sensíveis à lama e à neve. Na falta 
de fôrças móveis modernas elas se constituíram em apreciável instru­
mento estratégico na mão do alto comando russo. 

VI ORGANIZAÇÃO DO PóS-GUERRA 

O pós-guerra constituiu um desafio às potências militares terres­
tres, não só devido à crescente mecanização dos exércitos como princi­
palmente devido às possibilidades do emprêgo dõ projetil atômico no 
campo tático. 

A União Soviética aceitou êsse desafio e lançou-se à mais avançada 
modernização de suas fôrças terrestres, motorizando ou mecanizando 
cêrca de 75% de suas GU e adestrando-as para o combate atômico. En­
tretanto permanece o espírito militar russo fiel a si mesmo e coerente 
com suas realidades domésticas: o Exército soviético, de acôrdo com as 
informações disponíveis, ainda conserva numerosas divisões de cavalaria 
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que sofreram, por sua vez, as alterações aconselhadas pela experiência 
de combate. 

Vejamos como está organizada a cavalaria soviética. 
Os corpos de exército russos são de cinco tipos: 0 CEx de infanta­

ria, o corpo de cavalaria, o corpo de montanha, o corpo aeroterrestre 
e corpo de artilharia. 

O corpo de cavalaria (CC) normalmente conservado à mão do alto 
comando, é empregado em missões independentes para realizar opera­
ções de grandes profundidad-es, tais como o envolvimento, sobretudo onde 
e quando fôrças blindadas não são recomendáveis, seja devido às cara­
terísticas do terreno, seja devido às . condições meteorológicas. O CC é 
empregado também, em operações de cêrco, em combinação com outras 
armas ou isoladamente, e em incursões profundas à retaguarda do adver­
sário. Seu efetivo varia entre 25 e 30 mil homens e comporta, em regra, 
três divisões de cavalaria (DC), um regimento de carros pesados e ca­
nhões autopropulsados, um regimento de carros de combate médios, 
uma brigada de morteiros pesados, um regimento antiaéreo leve e vá­
rias organizações de serviços. 

A DC pertence à categoria das divisões móveis, juntamente com a 
divisão blindada e a divisão mecanizada. Essa GU é conservada à dispo­
sição do alto comando, para o emprêgo apropriado, seja em refôrço ao 
Ex ou ao CEx, seja integrando o CC. No quadro do Ex ou do CEx a DC 
atua em missões. de segurança, notadamente na cobertura de flanco em 
terrenos montanhosos e em outras áreas difíceis às outras grandes uni-
dades móveis. · 

A organização geral da divisão de cavalaria, cujo efetivo compreende 
fie~ ~ J6 521 praças, inclui: 

~ndo e um esquadrão de comando (C~do e Esq Cmdo); 
regimentos de cavalaria ( RC); 

- regimento de carros de combate médios (RC Can 80); 
- um grupamento de cavalaria de reconhecimento ( Gr Cav Rec); 
- a artilharia da DC (AD/,DC); 
- um batalhão de engenharia ( BE); 
- um batalhão de comunicações (BCom); 
- a tropa dos serviços divisionários (Tr Sv); (Organograma n. 1) 

a) O Cmdo e o Esqd Cmdo da D"C que totalizam 70 oficiais e 110 
praças, têm a mesma organização dos correspondentes órgãos das outras 
divisões, salvo quanto . ao meio de transporte que é hipomóvel. 

b) O RC, com 122 oficiais e 1 . 240 praças, tem a seguinte organi-
zação: 

·- Cmdo -e Esqd Cmdo regimental; 
- três grupamentos de cavalaria (Gr Cav); 
- a artilharia regimental (Art/RC); 
- ·ll Tr Sv regimentais ( Tr Sv RC); (Organograma n. 2) .. 
1) O grupamento de cavalaria (23 oficiais e 273 praças é com-

posto de: 
·- elementos de comando; 
- dois esquadrões de cavalaria ·(Esqd Cav); ·-
- um pelotão de metralhadoras pesadas (Pel Mtr P); 
- um pelotão de morteiros (Pel Mrt); 
- um pelotão anticarro ( Pel AC); 
- um pelotão de serviços (Pel Sv). 
O grupamepto de cavalaria do RC tem organização idêntica à do Gr 

Cav Rec e ao do Gr da DI de montanha. 
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2) A artilharia regimental, com 14 oficiais e 176 práças, inclui oa 
-seguintes elementos: 

- um oficial comandante; 
- uma bateria de morteiros de dorso ( 4 peças de 105 mm); 
- uma bateria de obuses de dorso ( 4 peças de 80 mm); 
- uma bateria anticarro hipomóvel ( 4 peças de 80 mm); 
- um pelotão de metralhadoras antiaérea em cargueiros ( 4 Mtr 

12,5) . 
3) A tropa dos serviços regimentais, cujo ef~ivo totaliza 24 ofi-

ciais e 215 praças, compreende: 
- um comando de serviços; 
- um esquadrão de transporte hipomóvel ; 
- um pelotão de saúde; 
- um pelotão de veterinária; 
- uma secção de manutenção; 
- uma secção de guerra química; 
- uma secção de suprimentos. 

O Esqd Trnp Hipo é constituído de um Pel de transporte a 40 via­
turas de 2 toneladas, cada viatura tracionada por 2 animais, e um Pel 
Trnp de dorso, com 40 cargueiros. 

c) O RCC Can 80 é uma unidade blindada cujo efetivo alcança 9S' 
oficiais e 605 praças e tem organização idêntica à do RCC da DI: 

- Pel Cmdo; 
-dois BCC; 
- um Gr Can AP; 
-um Esqd SV. 
1) O núcleo principal do BCC é constituído de dois Esqd <te c:an.; 

de combate a três pelotões, cada Pel com três carros de combate mGdê­
lo T40, dotados de canhão de 80 mm. 

. 2) O Gr de Can é organizado a 4 baterias, cada uma delas a 2 See, 
com 2 peças 105 AP por secção e mais uma peça por bateria, totalizan­
do 20 canhões. 

d) O Gr Cav Rec, cuja organização é idêntica à do Gr do RC, iA-
mencionado acima, possui : 

- 2 Esqd Cav, a 2 Pel Fzo cada um; 
- um Pel Mtr a 4 peças; 
- um Pel Mtr a 4 peças de 80 mm; 
- um Pel AC com 4 Can sem recuo de 80 mm. 
1) O Pel Fzo com um oficial e 34 praças inclui 4 GC a 8 homeM 

cada grupo, dotados de um FM, 7 submetralhadoras e um lança-rojão. 
anticarro de 80 mm. 

e) Artilharia Divisionária: 
A AD conta com uma organização bastante mais leve que a sua 

congênere da DI. Totalizando 91 oficiais e 853 praças a AD incluí: 

- Cmdo e Bia Cmdo; 
- G Can Cav; 
- G Mrt Cav; 
- Bia AC M; 
- Bia AA M; 
- Bia Sv. 
1) O grupo de canhões hipomóveis (G Can Cav) tem 29 oficiais: 

e 305 praças no efetivo e compreende 4 baterias de 4 canhões de -cam-
panha de· 80 mm, cada uma. · 

,. 
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2) O grupo de morteiros (G Mrt Cav) tem o mesmo efetivo e or­
ganização semelhante, cada bateria com 6 peças de morteiros de 120 mm. 

3) A bateria anticarro motorizada (Bia AC M) dispõe de três 
secções -anticarro, a dois canhões de 80 mm auto-rebocados cada secção. 

4) A bateria antiaérea motorizada (Bia AA M) também dispõe 
-de três secções, cada uma delas dotada de dois canhões AA de 
40 mm. (Organograma n . 3) 
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(Organograma n . 3) 

f) Batalhão de Engenharia: 

3 28 

O BE com o efetivo de 23 oficiais e 245 praças tem seu núcleo ba­
seado numa Cia. E e uma companhia de pontes de engenharia com so· 
metros de ponte de 40 toneladas. 

g) Batalhão de Comunicações: 

O B Com que totaliza 24 oficiais e 200 praças, é constituído essen­
-cialmente de uma companhia de telefonistas e um companhia de radio­
telegrafistas. 

h) -Tropa dos Serviços Divisionários 
O efetivo total da i"ropa dos serviços da DC atinge 131 oficiais e 515 

praças. No seu conjunto se encontram: 
- um Esqd Trnp Hipo idêntico ao do RC; 
- um esquadrão de saúde; 
- um esquadrão de veterinária; 
- um pelotão de guerra química; 
- um esquadrão de manutenção; 
- um esquadrão de suprimento, além de outros destacamentos .. 

menores. 
(Continua no próximo número) 


